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A ACTUAL DIRECÇ*0 DESTA FO-
LHA NAO SE RESPONSABILISA PE-

TE O PERU 
A SABER. - , 
OE 1899 ATÉ 30 DE S E T E . - -
1901 E DESTA OATA ATÉ 30 DE JA" 

IUHO w n I nwniwnw " « 
[RIQDO DO ARRENDAMENTO, 
R, DESDE 1. DE OUTUBRO 
I ATÉ 30 DE SETEMBRO DE 

LAS DIVIDAS CONTRAHIDA» DURAN-
~~ OPEI 

SA 
I 

1901 
HEIRO DE 1902J 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA P, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, BR. ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO. COM QUEM O PUBLIÇL 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-

BX o SCR FEITOS MEDIANTE RECI-

0 PASSADO PELO, MESMO. EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

• • p a o l o e a 

PR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultório, rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Reêlden 
cia, rua da Liberdade, 87. 

DR. GAMA CERQUEIRA —MEDICO — 
Clinira medica em peral e especialidade 
"e crianças. Residencia, rua General Oso-

rio, 123.'Consultorio, rua nirrito, 16, so-
brado, de 1 i s 3 horas. 

ADVOGADO—Dr. Pedro dc Toledo— 
Acceita causa» em 1* e 2* instancias e 
no interior do Es tado . Escriptorio, rua 
de 8 . Bento,12, sobrado. Residência, rua 
Galvão Bueno, 33. 

DR. MATHIAS VAI.LADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphiliticas, do coraçito c pulmüo. 
Residencia, m a da Consolado n. 2, te-
leplione, flT>2. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

DR VIRIATO BRANDAO.—Clinica me-
di. <> cirúrgica e especialmente moléstias 
do reqnms genito-nrinarios, pelle c sq-
1ih - Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de .v'oiembro, 34. Residencia. largo da 
uberdade . 56. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AiivoitAno — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
cunda instancia. Escriptorio—rua de K. 
Bento, n. 12. Resideujia—rua de 8. João. 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, das 11 A 1 hora. Residencia: 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDÃO, tem o seu gabinete dentário 
li Avenida Rangel Pestana, 143, (Brai), 
em frente ao grupo escolar 

Trabalhos eiecutados com presteza, 
garantidos e t ra tados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de Sau-
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

- SEVERIANO LEAL — Rua Marechal 
Deodoro, 1« e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio c 
agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio c 
ag ncia, rua de S . Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio c 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

J F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio 4 nia de Santa Thereza, 6-A. 

A q u e s t ã o d o A c r e 

NO CLUB MILITAR 
A relevantíssima quest,lo que hoje apai-

xona o espirito publico, níto tanto como 
ameaça dc conquista de parte do nosso 
territorio pela grande Republica dos Es-
tados Unidos do Norte, quanto como 
prova tremenda da inépcia sem nonie do 
nosso governo, na defesa daquclta frontei 
ri, foi levada ao Club Militar por uni 
dos seus membros, o sr . senador Lauro 
KodrC. 

E* evidente que, embora o sr. genera' 
Arthur Oscar, presidente do Club, decla 
rasse ao àbrlr a sessão que a responsa-
bilidade das palavras e das ideias do dr . 
Lauro Sodrá só a este cabia, o exercito 
nacional, parte integrante do povo brasi-
leiro, não c iudifferente á questão do 
Acre c, como todos os brasileiros dignos 
desse nome, verbera in petto o acto es 
cupido do ministro do Exterior, reconhe-
cendo n soberania exlrangeira dentro de 
um territorio, senio absolutamente nosso, 
pelo menos li l igiojo. 

Nâo temos do discurso do ,'ir. Sodré 
senão o resumo. Mas, se este S exacto, 
desejáramos que o s r . Sodré, como pro-
fissional, discutisse melhor a questão, so-
bretudo deante de officiaes do estudo-
maior. Com effeito, a discussão no seio do 
eiub não era para os militares, que já 
muito convencidos estão do nosso direito, 
pois até tia carta do estado inaior os li-
mites estão t raçados peio parallelo 10' 
20', nos termos do tratado de 1867; mas, 
o effeito do discurso 6 produzido cá fó 
ra, tanto entre os entendidos, como entre 
os simples curiosos. Sendo assim, o povo 
devia ter uma prova brilhante dc que um 
engenheiro militar dos mais reputados e 
it mais alta posição, ao discutir assum-
pto de tanta monta numa assembles de of-
liciacs, eigottou o deríra» ~ e isso por 
honra do proprio exercito. 

Digamos também de passagem que 
>r. Sodré terminou mal a conferencia, ci 
tando o exemplo do marechal Floriano, a 
qnoni applica a maxima de Comte :—os 
mortos governam os vivos. Se ha um 
ponto em qne Floriano não pôde vir 
baliu como exemplo, é justamente o da 
defesa contra as ameaças norte-americanas 
Iodo» sabem qne foi eile quem todo fex 
para chamar a intervenção americana neate 
•aia, intervenção realtaada, como • pro-
• m documentoa irrefragaveis, durante * 

i»Tolto da armada, a favor da governo 
| t en t io . 

Pol no governo do marechal da ferre 
n se marcou o largo da Lapa p«ra 
elle erguer-se * eetotus deMonrüe O n , 

<t ka, como o ar. Sodré reconhece, um perigo 
'«lerlcajio, Floriano foi doo q»e mala toa 
"erraram para e l le : errou, portanto 
desconhecer asse erro, provado, c o s o dS» 
Me-o«, por documentos irrefragaveis, a i o 

!' melhor, pois, para os amigos do 
marechal do ferro não expol o a ridículo, 
cxhibindo-o na questão do Acre; reco-
lhura-n'0 aos bastidores e tratem da ques-
tão no ponto do vista scientiflco. 

Cumpria também ao dr . Lauro Sodré 
acccntuor que um dos maiores, senão o 
maior culpado nessa triste questão, f. o 
o general Dionyslo Cerqueira, engenheiro 
militar. 

Felizmente temos, para contrapor a eslo, 
o illustrc coronel Thaumaturgo de Azeve-
do, que brilhante e patrloticamente de-
fendeu os nossos direitos, ao lado do 
grande Ruy Barbosa. 

Feitas estas obaervaçBes, appiandiinos 
francamente o senador paraense, tanto na 
nobre firmeza de aprestar-se para defen-
der o nosso territorio, na tribuna, na 
imprensa e no campo dc acção, quanto 
na franqueza com que mostra o estado 
miserando das nossas forças armadas. 

Couvém registar estas incisivas pala-
vras de s . exc.! 

•Tem a republica um exercito suffi-
ientemente adestrado, convenientemente 

apparelhado, capaz do ser mobilisado ? 
Quartéis era ruina, corpos que a lo cas 
cos, fortalezas qne são montões dc 
ru ina! E a a rmada? Na sua maio-
ria, um foujuncto dc unidades im-
prestáveis. Por ventura o que temos, 
nesse particular, c organisação militar 
compatível com o valor do nossa nacio-
nalidade, qué tem a prrtcnçito Jc julgar-
se uma grande potencia ? E' forçoso 
confessar, com alma de brasileiro, que so-
mos unia nação fraca, sem condições 
para manter 1 liosa nente as tradições e 
as glorias passadas.» 

De pleno accordo. 
Precisamos de uin exercito, necessita-

mos dc uma marinha. 
Para isso, urge um» reforma .radical, 

a comejar pelos costumes e pela edu, a-, 
ão dn soldado. 

Púdc a Republica levar a effeito essa 
rcfórnia ? 

Nunca ! E' iiiistér que o exercito, cs 
ses mesmos «corpos que são cascos», c a 
marin'ia, ess. s mesmas •unidades iinpres 
tarei.»*, restituam ao povo a soberania de 
que o privaram a 1.1 de novembro de 
1880. 

Precisamos dc se;- um povo realmente 
soberano c livre, para podermos ser uai 
povo forte e respeitado. 

Deem-nos os nossos direitos políticos, 
nossa liberdade roubada, a nossa di-

gnidade ferida e aviltada, que teremos 
parlamentos potrioticos a fazerem leis 
patrióticas cm bem da defesa do povo c 
teremos povo para pagar, do melhor do 
coração, toda» ae despesc.s necessários 
para crear-sc, manter-se c armar-se lün 
exercito poderoso, digno dos nomes ful-
gentes dc Herval, dc Porto Alegre e de 
Caxias. 

Bcstituam-iics a soberania usurpada cm 
15 de novembro, que os vasos dc guerra 
brasileiros, cm cujos mastros tremule glo-

iosa a velha bandeira dos nossos maio-
res, rasgarão o Atlântico, impondo res 
peito ás veleidades conquistadoras de 
qualquer irrequieta nação estrangeira. 

Libertem-nos dos grilhões desta Rcpu 
blica, imposta ú nós, cidadãos inermes c 
confiantes, á fina força, pela espada dos 
nossos compatriotas armados para nossa 
defesa e das nossas antigas instituições— 
e nós teremos toda a alma para jurar, 
cm nome dus nossas tradições, em nome 
do nosso passado dc honradez c dc he-
roísmo, que jamais um ministro brasileiro 
seria capaz dc tomar um trecho dc terra 
patria, fertilisado pelo sangue e peio tra-
balho dos nossos concidadãos, f ara dizer 
ao extrangeiro : 

Pega ! é teu ! 

O Gnttcilberg, de Maceió, abriu um 
concurso de traducções portuguezas do 
único soneto de Victor Hugo—Ate J/ea .' 
tendo recebido cinco producçSes. 

O jnry julgador coinpõe-se do dr Ari» 
theu de Andrade, Luiz Lavenere e do ma-
vioso poeta Cruz Oliveira. 

Da cadeia de S . Jose, no Pai A, fugi 
ram os presos de Justiça Hayinmido Bru 
no de Oliveira, Eduardo Ferreira Xavier 
e João Mendes Peregrino, accusados dc 
crimc de roubo. 

1'ara conseguirem a fuga cortaram um 
dos varaes da grade da prisão, situada 
no segundo andar do prédio, lado esquer-
do, e uma vez vencida essa diffieuldade, 
sem maior barulho, porque os meliantes 
agiam untando o ferro com sabão, ligaram 
duas redes, uma aos punhos da outra, des-
cendo por cilas para a rna . 

Segando refere A falha do Xorte. ain 
da não foram capturados. 

A o s n o s s o s a s s i g n a i i l o s 
d o i n f e r i o r 

Segue hoje a percorrer as linhas 
Ituana c Bragantina, a serviço desta 
folha, o nosso viajante s r . Basile 
Battista. 

Lemos n ' A Federação, do Amazonas : 
•Fomos informados, por pessoa fidedi-

gna, ter sido bastante perseguido pelo 
vapor Cearense, na noite de 25 -do mez 
de março, na altura do Forte de Veneza, 
perto de Canutama, o vapor Bologueti, 
de propriedade da sr . Alfr ~ 
nossa praça 

e propriedade da sr . Alfredo Bastos, da 
ssa praça. 
Não fõrn a perícia e calma do sr .Thu-

ry, commandante do Bologne»!, certa-
mente teríamos que registar a estas ho-
ras mais um facto altamente revoltante, 
attenta a premeditaçâo do caso, cujos pre 
juizos roateriues e mesmo de vida, hão era 
dado prever. 

Consta que é firme proposito do Cea 
rente, que de resto é de propriedade de 
uma firma commercial do Pa r i , fazer viva 

f ierra ás embarcações qne navegam o 
aro e rios clrrumvizlnhos.» 

Escrevem nos pedindo qne chamemos 
a at tencçio do sr . gerente da IJght and 
Potrer, afim de ordenar que os srs. roo-
torneiros dos bonds electricos diminuam 
a carreira doa vehlcnlo«, cm frente a Es-
cola Normal, na praça da Repoblica, no in-
tuito d« evitarem-se airepelto* e desastres 
naquelle loca), onde costumam agrupar-
ão, i s 3 horas da tarde, os normalíitas 
que sáem doqueile estabelecimento <ft en-
sina. ; > 

Não é ema a primeira reclamação que 
recebemos e, transmlttinda " me*Bios ao 
ar . gerente da lAgkt, acreditamos qu» 
serão to sada* as p rec tao providen-a» 
com a dorida nrgencio, de m«do a im 
pedirem-aa lamentáveis d « a s t r e s . 

Lotaria da 8. Paolo. .* 
Réalisa se ko je. ia 3 horas da tardo, 

a extracção desta aeredt»«4a e garantida 

N o t a s 
Publicaremos amanhã a parte do t ra-

tado dc 1867, cuja falsa interpretação 
deu logar á desastrada politica dos »rs. 
Dionysio Cerqueira e Olyntho Magalhães 
ns delimitação da nossa fronteira com a 
Bolívia. Ao mesmo tempo, daremos noti-
cia aos leitores da troca de notas entre 
o então ministro do Extraugeiro, conse-
lheiro Diogo Velho e o ministro bolivia-
no, no anno de 1877, sobro a demarca-
ção da zona acreana. 

Teremos assim, mais uma occaslão dc 
provar, de modo inconcusso, o nosso d i -
reito ào territorio cedido levianamente á 
Bolívia pelo governo do sr . Campos 
Salles. 

O resumo da mensagem presidencial ao 
Congresso Nacional na abertura da ses-
são ordinária, a 3 do corrente, será dado 
amanhã, precedido dos commentsrios que 
julgamos opportuno fazer. 

»** 
I)o Correio da Man/tã: 
• Consta no mundo politico que o s r . 

Rodrigues Alves, presidente eleito da Re-
publica, virá a esta capital depois do re-
conhecido pelo Congresso Nacional. 

Diz-se também que s . exc. se acha 
completamente apar tado do sr . Campos 
Salles e em desaccordo com a orientação 
dada por este aos negocios políticos. 

Quando o sr . Mortinho, em fins do 
mez do março, insistia pela sua demissão 
da pasta da Fazenda, asseveram que o 
sr . Campos Salles escrevera ao sr . Ro-
drigues Alves, consnitando-o sobre o su-
bstituto. desse ministro e fazendo ver que 
devia ser alguém que não interrompesse 
ou contrariasse a actual politica financei-
ra. no interesse do futuro governo do 
sr . Rodrigues Alves. 

Respondeu este, laconlcamcntc, que não 
queria intervir nesse caso e que ainda era 
cedo para pensar no seu plano dc politi-
ca economica. 

E' isto o que nos affirma pessoa da 
mais aita respeitabilidade.» 

Os delegados do chefe do eslado maior 
do Exercito o da Direcção Geral de Enge-
nharia, junto ao commando ,1o 1" distri-
cto militar, no Pa rá , tiveram ordem de 
seguir, quanto antes, para a cidadc de 
Óbidos, afiin de levantarem a planta cho 
rographica c topographlca dannella cida-
dc e do ponto ou pontos escolhidos para 
defeza e fortificação da mesma cidadc. 

Das Varias : 
• Pessoa bem informada assegura que, 

em S. Paulo; a sa f ra de café do corren-
te anno nJo excederá dc 4.500.000 sac-
css. 

Concorreram pa ra isso, não só o» ven-
tos e tempo secco durante oito Inezes, no 
oeste, como chuvas de pedra em Arara-
quara e outros pontos do Estado.» 

Tclcgrammas recebidos de Madrid in-
formam ter chegado áqnella capital o sr. 
L . Polo Bernabé, ministro hesponhol em 
Lisbôa, declarando que deixou a capital 
portugueza para entender-se directamente 
com o seu governo sobre a politica de 
Portugal, pois. pelo telegrapho nada po-
deria fazer, dc. ido á censura. 

Disso o referido ministro que. durunte 
a sua viagem, observou os inais graves 
svmptomns de unia insurreição geral. 

Informou ainda que cm vários pontos 
já se têm dado violentos choques entre 
populares e a Torça do governo. 

Outros despachos dizem que na cidade 
do Porto estão se dando gravíssimos con 
flictos, tendo a força policial adherido 
ao movimento p romou lo pelos cstudan" 
tes. 

I)e Londres vein um telegramma dizen-
do que o governo recebeu communicação 
de ter explodido uma revolução eni Por-
tugal e ordenou a partida do uma es-
quadra para as aguas do Tejo. 

Chegou liontem a S. Paulo o sr. Lor-
jó Tavares, redactor da apreciada revis-
ta Urasil-Portngal, que se publica em 
Lisbõa. 

Refere 0 r u i s que o governo pretende 
aproveitar os serviços do sr. Tobias Mon-
teiro na missão diplomatica que na Ita-
lia pleiteará o direito do Brasil na ques-
tão de limites com a Inglaterra. 

Sabe o Correio da Manhã que o Club 
Xaval pretende associar-se ás homena-
gens fúnebres da trasladação dos corpos 
embalsamados dos ministros chilenos Er-
razuriz e Godoy, fallecidoa no Rio, para 
bordo do navio da esquadra do Chile, 
esperado naquelle porto para conduzir á 
nação patria os corpos dos inditosos di-
plomatas. 

Celebrou liontem o seu 81." ar.niversa-
rio natalício a veneranda matrona pau-
lista sra . baroneza de Jundiahy, v iuvado 
senador Fonseca, um dos dignos repre-
sen'antes desta terr», no glorioso senado 
do Império. 

* * * 

Discursando aos alumnos da Academia 
Naval, de New-Yorlí, disse o presidente 
dos Estados Unidos, Theodore Roosevelt, 
que não presnmc de modo algnm a im-
mineneia dc uma guerra, mas que,se el!a 
surgir, a America deverá vencer a todo o 
transe. 

O prlncipsl factor do noder da nação 
é a sua marinha e os cidadãos america-
nos deverão fazer tudo por conseguir a 
melhor matinha do mundo 

Está encarregado hoje do serviço dc 
vaccinação contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitario. das II ás 3 da tar-
de, o inspector sanitario dr . Ascanio Vil 
las UOa». 

Expira hoje o prazo concedido pela 
municipalidade paia a renovação das car 
neiras do paredes e sepulturas peraes do 
cemiterio da Consolação, adquiridas por 
cinco annos já vcueídos. 

Até o dia 30 de Junho próximo se r i 
arrecadado sein multa, pela Recebedoria 
dc Rendas, o imposto relativo ao primei-
ro semestre do corrente exerificio. 

O Centro de ScieMeiaf, /,rttran e Ar 
tCH, de Campinas, brevemente iniciará a 
publicação de uma revista, comprehen-
dendo todos os ramos das scienciao e ar-
tes e com especialidndc dedicando-se ás 
sciencias naturaes. 

E ' a seguinte a directoria do Centro 
Conselheiro Lconcio dc Carvalho, presi-
dente; dr. José de Campos Novaes, vice-
presidente; d r . Francisco de Paula Ma-
galhães Gomes, secretario geral; dr.JJoão 
Cesar Bueno Bierrenbacli, 1" secretario; 
d r . Angelo Simões, 2" secretario; Coe-
lho Netto, orador; d r . Carlos Edmundo 
Amálio da Silva, thcsourciro. 

Em circular que nos foi dirigida, in-
forma nos o sr . A. Cnlien, que dissol-
veu a sociedade que mantinha com os 
seus irmãos Alexandre Cahcn e Julio Ca-
hcn. afim de occupar-se exclusivamente 
do negocio de artigos dentários, sob a 
-ua firma individual. 

qui 

Alflrma se em Por to Alegre, qne será 
apresentada a candidatara do dr. Julio 
dc Castilho* á senatolia federal, na vaga 
que está aberta pela terminação do man-
dato do general Frota . 

Essa candidatura é levantada pelo par-
tido republicano de Pelotas qne mandou 
um emissário se entender com o dr . Cas-
tilho*. 

Dizem one este recusou, não sendo, po-
rém acceita a escusa pelos politkfts da-
qiwlla cidade, qne insistem ita sna idéa 

Na aearfo de hoje da Camara Munici 
pai, além de outros papeis que fignram 
na ordetir do dia, serio diacutidos os offi-
cios da Prefeitura relativos i ins talis ção 
de um campo destinado ao estado de ar-
vores ornamentais no largo Visconde de 
Congonhas desappropriaçto. por nt ilida 

"ilea, do prédio n M da rna Dr 
Silva o alargamento da rna da 

«—, em vista de kaw-r a Mwkipe-
i adquirido em hasta mblica os pre 
•a. 11 do largo da l i I I t 1 . 

A directoria do Club 13 dc Maio far-
se-á representar na missa em snffragio 
d í alma do dr . Mattoso Ferraz, um dos 
mui.os batalhadores em prol da abolição 
da escravatura no Brasil. 

T a u r o m a c l a i a 
r i u ç A BE Tomos—Não ha duvida que 

o nosso publico tomou gosto ás funcçóes 
tauromacliicas. liontem, á tarde c á 
noute, o vasto redondel da praça da Re-
publica teve enorme concorrência, dis-
pensando os assistentes calorosos applau-
sos á cuadrilla pu" alli trabalha <• da 
qual faz parte u distincto artista fíar-
rcrila. 

O gado suhiu do toril de bum pé ; po-
rém, não foi aproveitado pelos bandari-
Iheiros, que trabalharam desastradamente, 
capeando e farpeando sem arte. 

fíernal, que se tem em conta dc afa-
mado toureiro, proéurando imitar o tra-
balho de Barrerita, cometteu verdadeiro 
fiasco, quer simulando a morte do touro. 

er eoilocnudo-Ilio banderilhas. 
Cnjtri, de capa, não andou mal. po-

rem, infeliz coinu bandarilh- iro, não teve 
ferro egual e alto como exige el torro. 

àalresllo. Kl Cara, Madrileno c 1'an 
terr bandarilharam os bicho* conforme 
lhes pareceu mais comrnodo. recebendo 
do publico inertcida vaia. 

Yslefio, que liontem estreou, pouco fez. 
revelando, entretanto, muita coragem cm 
uma péga de recurso. 

Barrerita. que mal podo andar, por 
ter destroncado nu penúltima corrida o 
pc esquerdo, apreseutou-se na arena c, a 
contragosto do publico, provou ainda uma 
vez as suas qnalldadufl de artista supe 
rior. provocando gernes applausos. 

Facundo teve duas pegas ao largo, ma-
gnificas . 

Os bichos destinados nos rallenlcn de-
ram muita sorte c o publico riu a fartar, 
com o comico Irresistível dos repetidos 
trambolhões que levaram os amadores. 

A empresa Avestaran & C. deve es 
forçar-se em dirigir melhor as f'inc./,ei. 
de modo a cessar a balbúrdia que se dá 
na arena entre espadas, bundariliielros e 
moços do forcado. 

Todos-mandam £ fazem > qne enten-
dem; alguns toureiros trabalham descai 
çoi e com o cigarro nn boeca como iion-
tein observámos, o que não é dcocntc c 
digno de uma praça ae touros. 

Havendo a empresa contractado um ar-
tista como Barrei ita, deve incumbil o da 
direcção do toreo e assim cessarão as 
irregularidades de que o publico se quei-
xa, aliás com razão. 

O Htijo—tal o titulo dc um jornal 
mij/iion, redigido por um grupo d.) mo-
ças residentes nesta capital . 

O seu interesssntc urtig > de apresen-
tação assim termina ; 

• Eil-ol Tomae-o delicadamente, que 
elle em suas colnmnas minúsculas guarda 
muito coração, encerra muita» almas » 

Collaboram no presente numero as jo-
vens d. Marília Guimarães, Maria dos 
Santos, Leonor J . da Silva e Locia de 
Alvarenga. 

Agradecendo a remessa d O ZV</o, es-
peramos que nos continue ^ jser dado, 
com a mesma gentileza, todoa os mezes. 

Uma pagina da historia patria 
Os traços biographicos que, devido á 

gentileza do redactor d'0 Commercio de 
S. Paulo, foram dados á publicidade 
como um preito dc homenagem ao emi-
nente paulista dr, Américo Brasiliense de 
Almeiua Mello, não foram completos e 
manda-nos • imparcialidade que saliente-
mos aqui, neste despretencioso escripto, 
as bellis qualidades, os bons sentimentos 
desse illustrc cidadão que encarnava em 
si a sinceridade e que desejava para sua 
patria o logar de lionru entre as nações 
eh ilisadas. ao par de muitas e inniimeras 
felicidades. 

Foi elle um dos redactores da Pro-
riiteia de S. Paula, orgatn republicano 
e propagandista, tendo como seus com-
panheiros de !ucta os festejados escripto 
res drs. Rangel Pestana e Américo de 
Campos e o popular José Maria l.isbõa, 
do /Jiario Popular. 

OB seus serviços, a sua dedicação pela 
causa democratica- a sua opinião franca-
mente externada em brilhantes artigos 
que dava publicidade pelas oolninnaa 
Jo seu jornal, do troes nissor das idéa» 
do partido republicano de qne s. exc. 
era mui legitimamente reconhecido co 
mo chefe supremo, e eni palestras inti-
mas do amigos, pois que s. txc . 
ora amigo dc todos os paulistas, por oc-
casito da proclamação da Republica, 
quando todos deviam prestar-lhe obedi-
ência, seguindo os seus conselhos e dan-
do cumprimento ás suas sabias instruc-
ções, porque já era uni homem cheio de 
serviços á cansa publica e muito piiiKi-

f iaimente ao Estado dc 8 . Panlo, nCo 
oram esses serviços, digamos a verdade, 

devidamente recompensados e até o sen 
nome foi apontado como anti suspeito. 

Verdadeira e clamorosa injustiça I 
Américo Brasiliense era um patriota, 

em sen coração bem formado não podiam 
ter entrada paixões incandescentes, idéas 
terrorietas e multo menos contrarias ao 
sen espirito moderado, reflectido e o que 
é mais digno de nota—profundamente 
evolucionista. 
i Sonhava ama Republka que viesse fe-
licitar o Brasil, mas a desejava pela evo 
loção e não pela sublevação de quartéis, 
pela perfidia. pela trahição Ninguém 
respeitava e estimava mais o Imperador 

feitas pelos jornaes desta capital quiz 
expol o ao ridículo por occaslão das com-
b i n a r e s feitas para o baque da nionar-
cliía - u. exa , moderado, calmo, com o 
eritoi o quo paosará á historia como um 
verdi, Uiro exemplo de civismo despre-
sandi. e conservando mesmo a pratica de 
maus jctos. declarou, e isso ninguém po 
der i contestar, que nada attenderia e que 
o lei: Icvrr e ra ir á Academia dar aula 
ao« seu», âluinnos. 

Ni I Toi u in ambicioso vulpar, jamais 
quiz tomar a dianteira a quem quer que 
seja, e por esse niutivo, s exc, que era 
o chefe do partido republicano de S 
Paulo, teve o desprazer dc ver o sr u no 
mo litcluidò entre os candidatos-á depu-
tação federal, quando a eml e te p< s cã» 
de chefe lhe dava o direito de oceupar 
um logar entre os candidatos ú chapa 
senatorial. 

Prudente, respeitador da lei e um dos 
mais conspícuos membros da comiiiissão 
do projecto de nossa Constituição Fede-
ral, e o presidente que promulgou a 
nossa Constituição Estadoal, « exc. dei-
xou o governo de São Paulo, mas Flo-
rian', Peixoto, reconhecendo o superior 
entr<- todos os republicanos paulistas, 
I H 'dor de suas virtudes cívicas com 
appl . ' i 'os gemes nomeou o ministro do 
Sopr-mo Tribunal Federal. 

Dependente essa nomeação da appio-
vaçi » do Senado Federal, em virtude de 
nos» s leis vigentes todos sabem u gran-
de campanha que alli so desenvolveu no 
intni: > de não ser approvada aqcMla no-
meação, para desmerecei a aos olhos da 
nação, expondo-se ao ridículo um chefe 
repuidicr,no digno de tanto respeito e con-
sideração. 

Por muito poucos votos foi ella appro-
vada e todos sabem que depois desse fa-
cto, • • eXc., desgostoso de seus amigos 
desc 'nto da Republica, foi se reconen-
tran o e inesperadamente uma moléstia 
traiçoeira minou-lhe a existência e para 
seinj re desappareceu da fare da terra 
um homem superior, cujo exemplo deve 
ser apontado á geração futura, por ser 
o qu-* ninguém contestará --um verdadeiro 
homem de bem 

I'm u... ti; li a ti Ir 

Nu corrente inez o reiao de Portugal 
soletluisará o anniversario da Conferem ia 
realizada em Haya , inaugurando urna cx 
poaii.ão internacional, á qual cur.<orrcião 
todas as Academias e Universidades So-
ciedades e institutos I.itterarios c Artis 
ticos Imprensa de todos os pai/.cs da 
Euriq.a, Asia e America. 

A '-sposiçõo rcalisar se á nos f i lões la 
Sociedude de íieographia de l.isbõa c <iu 
rar;i quatro mezes. 

São principles promotores de<se ceita 
meu internacional o deputado e cou 
dader Jose de Paiva Soares !». it <; os 
drs. Magalhães Lima, director d'/l l'an 
Ijnartla, Alfredo Cunha 'lo hiaria 'le 
Xotiitus- João dc Paiva, antin'» deputa 
do da Conferencia ititcrparlanientar 'la 
Paz o sr. M. Antonio Cabreira, da Ileal 
Academia de Sciencias de l.isl.ói. e o-
jorualistHs Alphonse Erhianne. Ar, lier de 
Lima, Alfredo Mesquita, H-n-iqne Dias 
Abel Botelho e Bordailo Pinheiro 

PALCOS E SALÕES 
í JIT ANS*— O Paraíso, levado em 

maSni'e a l t rahiu regular con< orrencia a 
este theátxo, sendo muito applaudidos os 
actores que se encarregaram do seu de-
sempenho. 

A noite, repetiu se a comedia Mari 
dou na Corda Bainha, que propor'ionou 
ao pnbli-o algumas horas de franca liila-
rtda.ie. 

O desempenho em nada desmerecei do 
das recitas anteriores. 

— Hoje, ultimo espectáculo, dedicado á 
brbKa classe académica pela empresa 
Cinira Pob-uio. 

S i r i levado i scena pela pr 1 " ira vez 
nesu capital, o Ircel de ritleati, do dii 
liai to jornalista João Luso—U t alranhae 
dè Achilles e a inipagaget comedia Ma-
rides na Corda Bamba quo tanto agra-
dou s nossa platéa. 

Haverá uma parte variada com a qual 
terminará a funeção 

Rosa Villiot cantará a lin la false 
Bliur o acto. Mattos a . inçoneta 'th 
Churi:: Peixoto recitará o monologo 
Zaiiffas rir um acõ: l.eltc dirá o roube-
lido Pan 1'reóCO e Cs iro, o monologo 
O m-llior /•' o calado. 

A act/iz Isabel Marques prepara ''mo 
siirprcsk cm honra á classe académica 
a quem <•• dedicado o festival, que come-
çara |ieU execu.ão da Mat cha leiam 
phot Académica composição da talento 
sa act-it Cinira Polónio. 

Tal é a excellencia do programma que 
pela certa, o Sant'Aiina será pcqin no 
par* couler, esta noite, os eape. : adores 
quo aiîi accoi-rerão 

CIKI'O.CI.KHF.NTINO—D-u hontein mais 
duas fuhcçOes, com extraordinária eon-
correncifc tendo os artistas desta excel-
lente troupe sido muito applaudidos. 

O eh»»» Santos fui muito apreciado 
pelo publico, quer nas soas finas pOlie-
riart, co rito em sem trabalhos de liyni-
nasúra. Sendo uma companhia mod-str , 
composta quasi só -le artistas na oro es, 
é digna ua protecçlo do publi o pau 
lista.-

l»A«lSítH «. Mi l .« - O sr \ ; ' 'ii 
Mak< iiiaugurou ante ho .tem, ;.a soa io 
nhochla tasa da rua S Pento, ;n 
vas ci-tas d» cinenutog.aplio qu" ad 
qulriii eat s>ia receiile excursão peia i.n 
1'OIHt . -

S " g"|érò. essas v i-t .1 s são 1 que ha 
de melhor, sendo de grande nfieit . • 
• historia de um crime- e os -sei < as 
te lhe do Diabo». 

Klubarenn. no dia i-Hi do mez findo, em 
Geitova. por . onta da empresa Balleste-
ro» A. C." « deve estrear no tliealro 
Smut Anua a 2d do • . r- , ig,.ni-le 
Con,paitili de \ari--'l:i''- , ' i l idida |>»!f, 
áfaoudo iIlusionista, cavalheiro Cezar 
Vatl-y 

KVa /ynipanoia iii anç-ou nltini.imcnte 
franco séccesso no th dro Quirino de 
Roma o f'otgthcama de Napoli?. 

A ennjbanhia dramatica do actor Dias 
Braga, firmou contracto eom a empresa 
S f f i l t e M h P.", e deve vir trabalhar 
nesti eaji tal , em princípios do mez de 
juni o próximo, para o que está organi-
nan o esoolhid.» repertorio. 

Peças Wohibidas pela reu.ura : -j 
E'H Tnrim, o Arama de Guilherme Anas-

tas i—Ala prora. 
Fini Ixin'irr-., o Enigma, de Taulo 

Hrrktei!. » 
- ^AiicM cm Turim .. no* i-sima come 

dia dn (Mtoi— La finita ili Gianni 

• Qucf TUdis em. musica -O maes-
t r » 5 ã ' ' - i o Francisco Xaiier Collins está 
a t e * r : u * o sen Qao Vadis extrahido 

pidkr 
OU» le 
> r i q i 

t i i 

PELO 1TCCS0 ESTALO 

KspiuiTo SINTO n o r i m i A i . 

Do nosso correspondente, em data de 
30 de abril : 

• Esta cidade est-á ainda prospera, ape-
sar da formidável e quasi insuperável 
crise por que atravessa o paiz. 

A nossa sociedade nos orgulha : é ln-
telligentc e íllustrada ; e, devido a isso, 
a politica é harmonica. 

0 barbarismo, as reacções passaram, 
graças a Deus, e oxalá jámais pretendem 
revivei as. 

K sociedade nlnhalense é quasi uma 
família p ir assiin dizer, com algumas 
excepções, que esperamos em breve con-
gregar 

Finalmente, o Pinhal marcha na van-
guarda com os primeiros municípios do 
Est I'll) cm todos os ramos de sua inani 
f estação. 

— No domingo, 27, realisaram se as 
festas coramemorativas do 7 " anniversa 
rio da Sociedade Recreativa Pinhalense, 
observando-se o seguinte programma : 

Ao romper da aurora a banda de mu-
sica do maestro Theophilo despertou nos 
com ruidosa slvorads, e, ao chegar ao 
edifii i'i da sociedade, foi recebida com 
gircndolas de foguetes e baterias A di 
rectoria da sociedade, alii presente, fiz 
ser* ir cxcellente moka e chocolate aos 
socios e demais pessoas que, despertadas, 
acudiram ao som da exeellente banda 
musical O prédio da sociedade, quer ex 
terior quer interiormente, esteve rieu e 
luxuosamente adornado, devido ao apu-
rado bom gosto do er h Baccarat, 
digno 2," vice-presidente da sociedade. 

Durante todo o dia foi enorme a ' oo 
eorrencla de socios e visitantes aos salões 
da Recreativa, concorrência que. á noute. 
excedeu dos limites da espectatiia e fica 
ram repletos os salões da sociedade 

A's * lf2 deu-se começo ao concerij 
cujo progranm.a foi o seguinte: 

1 ° Paul Waeh* — Capricante. Pela 
exma. sra d Gabriella Salles 

2 ." íjuttschalk— Favorita. Pela m o a 
' s ra . d. Maria Julieta de Azevedo. 

3 ° Beugmein—Serenata Húngara, a 
4 mios . Pela exma sra Evangelina Flo-
rence e SKU digno ' s , I r H- • rie 
Fllirenee 

-t < arlo Comes - >a!l.l>'jr liosa 
l»ara canto 1'. i , exu..i sr:: i li' 

do qne elle, em quem ria am brasileiro 
por todos os títnHM respeitabiiismmo, di-
gno de admiraçio. e cajo» serviços ao 
seu paia aio inolvidáveis ! Queria a Be-
pnbliea, mes a lo qOerie o regimen ris 
viotenria, deopreoava os meios ignóbeis 
e per isso foi nm martyr de »ua» pro 

0 dr Campos galles aathorrtari« po 
Utk«, como sempre se Um revelado * | 
toda a o n vida política, cm 

eir-
" i l - ' 
-1 K-ti;.-
do di'tiii' 

yí, 

Mi 

L'id:iS 
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t ma 
pre 

ella n''ite 
Ota a s- I 

outrora 

o dr 
exma 

do pepultr romance de Sicnkiewicz. 
A» uiie lemos em jornaes romanos, a 

oper» e riqnissim» de effeitos, estando 
d e s t f t a d u iisongeir-i exito. 

Su í . i r i» Seena pela primeira vez num 
thsofto • Roma 

0 iheítro dos Latinos de Paris, vai 
pwsentor O drama em i actos, 
1 ter*r. Oaldós, traduzido por Kphrem 

0 S E B A E E C S 
Jtaiideom, r t » Y| i -

\ ««^nífla dft^rM VisroH» mio 
laamytorio: Roa <io Comnm-jio, 

m iergo d» Mj*«ri< ordia) da 

."» u jUrthomi 
t iun-r lv!a fxiii.i 

N r. 'li^n i 
,o ir Or!an'i'» No 
nano, 

Foram todos ph 
• I•»H Km 
vras 'J'- aíjradeí.im 
OH RO' i'(S, e osj»- < iauneute a• »s 
rnin parte no incerto, pelo 'üj. 
flcnltí 'la Hoci»-dad»?, sr. Amairlo Soares 
(,'aiuliv, d'MJ «p principio ao baile que du-
rou atí̂  li-iras da ma-Initra la. O 
ier\i ' .o -lo bnffet estevn irreprehenr>iv»*l. 

rtrinou n f a melhor :iU'íria A uni 
ca r]"ta di.sio::.tnlp foi a íalta <ia 
ctrii a, que nâo fn.i'cionou natj 

—Partiu para Santos, em v; 
filho dr. Alb«rto Motta, qiif lá h«1 a< íia, 
<, coronel Jos.' Ribeiro -I- Oliveira Motta 

—(» reverendo sr . conego Núncio ' irec 
co, esforça se para or^anisar regularmente 
a irmaiiuade do Santíssimo Sacramento. 

—Tem estado ultimamente ua «idade o 
nosso amijro e distincto acricultor sr. 
t/.roiicl ICJuardo T in ira. I a / . f v o -
tos riara que coutinúe a nos lionrar eom 
sua presença, p' is ne mostra 
esquivo f retrahid». 

-Tem si lo muito visitado 
roiino F< rr ' i ra da SiUa, sua 
ir:ilia e seu v».-n«Tando pac. 

—Tom-sc i inservado na « 
motivo 'le enfermidade «*m pe^^nan «le 
sua família, o noaso amigo »• corr»-!ií:io-
nari'i dr. João S.-rtorio, um dus d i f ' t o 
res do Partido M"nar>-hista 

—A«;tuulmeiit;5 eHfào cliuirando n»sta 
cidade 8 ir.edicos, sendo: <!rs Horn fim, 
Cerqueira, Mamede Rocln, Carvalho Ra-
mos. Haddor k Lobo Filho, Souza Frei-
tas. Matto Crosso r, Zumpano. 

No fim do anno formam se os sr> Al-
berto Motta e Francisco Pimentel, f am-
bos, Mfgundo consta, pretendem cliubar 
aqui. onde t-on suas respectivas famílias 
() muni'-ipio «i iiuportaiite, nâo ha duvi-
da, mas «í relativumet.lc pequeno para 
d«-/ mtrdíros. 

—F.sieve n^^ta i 1;;'1 o. com su.i exma 
sra . , o sr Uetavio M^yt-r, inuão -lo il 
lustrado pharma -euti o sr. Julio Mey r, 
um dos orr.am« n?os ri . no -a soei la !•• 

DÔA KSl hii A N A 
Kscrcvcm-nos cu» da'.a de 1 : 
• kealisoa se hoj.% á.s ti es horas da tar-

d»- na fazenda do -r .!o«»; Pro< opio -b 
Oliveira, o consor»-io da distiueta s^nli"-
riia Francisca Maria un Oliveira, querida 
filha do agricultor sr. Proeopio Salustia-
no de Oliveira, coni o sr. Kliez.er José 
Fernandes, di^r.o procurador da Camara 
Municipal drsta villa. 

Foiu.n parunyinphoH por parte da noi-
va o sr Ííoracio Lino da Silva, e por 
parte do noivo o sr. Marcellino da Silva 
''.ruga 

Aos r..-. «».-
r«:nne Ina d«- ui« i 

- - () lar do sr . João II 
to C.ibb i J i n . i o r . diizn 
Pharnncin ('entrai, foi 

i-:.",a:iiOS urna pe-
l ica Net 

proprietário da 
dia 10 do u.e/ 

P l1 a.s-«a<lo 
• mais 
o,;. ' 

H|il eido 
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mui .u I 

oui o nas- I 
niruoia ']:: 
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idu ulin -, t 

i [iii:tr:na 
Can.argo 
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Ks 
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resp: 

1 I- |,;|]'I:. 
Ao sç. I 

consorte, upresentamos 
tagôes. i'. á inten-ssant.' I 
mos um futuro risonho e 

— Ao I.irpo da Matriz n-
itma bem montada pharuu 
rácio Lino da Silva, na 
tenta como perente. o liabi 
, i. Antonio Fra.To de A 
do i orno s« ii auxiliar o pratico .-r \ ir-
f»i!io Peri-ira « aldas » 

I V DA! AI I IS A 
•vem nos. c u data -
forme diss<» r.a miiilui uK u.t >r-
leneia, realisoit s.- a elciyio -la no-

lirectoria da sociedade imisiial Ij/ki 
fiitiainlubaiia, cujo mandato «lurara uin 
anno, sendo eleitos os -rs Antonio hsta-
nislau do Amaral, presidente; Luiz <: »n-
/.n^a Bicudo, d i r e tor; Galdino Chaga», 
thesoureiro; João Firmiano de Sou/.a, fi.s 
cal, e Mauof-l de Toledo, procurador. 

—De }»as^a^eiii, esteve entre nós o ar-
rojado intrépido nndarilho Posa?, t on-
taudonoi muitas <• ii.teressantes pcr.pe-
cias das suas longas e nrris< adas jorna-
da*. 

—liontem, conicearam as trad:'ionaes 
novenas »!o mez innriano, estando a or-
chestra a rargo do distincto maestro sr 
Francisco Tavcro. 

A festa, mareada para o dia 31 do 
corrente, deve revestir-se de toda a im-
ponência, pois isso esperamos do nosso 
particular amigo sr. Içnacio de Paula 
Leite de Barros, o festeiro, abastado fa-
zendeiro neste mameipio. 

—No dia 30 do referido mez renlisam-
se as festividades de 8 . Benedieto, da 
qnal é festeiro o sr . Gmjrorio Bicudo, 
constando de alvorada, leifoes, missa can-
tada, procissão, sermão e bènçam do SS. 
Sacramento. 

—A nossa Camara resolveu novamente 
o f fk ia r ao governo, no sentido <*<•, ser 
reaberto o corso ooctorno desta villa. 

E' de se esperar qne desta vez o go 
vorno seja mais attenckwo. satisfazemlo 
um pedido qne nó benefícios traz para a 
nossa popülaçio 

—Por indicai i o de ura dos seus verea-
dores, foi approvada a ereação de uma 
escola píbvi«oria mtinkipal. no adiantado 
• UAttrom bairro 4os Alkaaèes, 

cente. á esto município, sendo tal delibe-
rarflo levada ao conhei iniento do gover-
no, afim do aupmentar a nceessaria quo-
ta paru a manuten(;4o de mais esta fon-
te de ensino, que vai ficar a carpo do 
provecto educador «r. Maximiliano Fran 
ci»'-o Landmann. 

—RcaliMmn-se no domingo, i do «'or-
rente, importantes corridas de afamados 
parelheiros. 

Conforme o provianinia annnnciado, 
devem ser concorridissiinas, constando 
até que vtin animaes de fora 

A Lyra Indahiaínbaita tocari na nc-
easlão, variadas pe^us du seu aprè< iado e 
farto repertorio. 

—Acha se quasi restabelecido da perti-
naz moléstia que o accominetteu, o nosso 
bom aiuitro «r Felippe N . de Camargo 
Thebas. 

— O sr Bento í>opes Cbaíras, i 1' an-
n 1st ri da Kscola Normal, foi plenamente 
apj.rovado nas matérias de que sc com-
põe a primeira época dos exames par-
• iaes, pelo novo regulamento daquelia Ks-
cola . 

— Ai lia se nossa capital, a nep» ios par-
ticulares, o sr. coron. I Theophilo de Oii-
veira Camargo, resiliente neste munieipio. 

—O inverno aqui mostra ser rigoroso, 
pois já temos tido noites de frio bem 
inten j • 

r i RA' i r ABA 
Lin numeroso grupo d«- meninas r me-

ninos do grupo escolar «I>r. Moraes Bar-
ros», capitaneado pelos dignos professo-
ras exma sra d. Estefania No\ae.s 
Sebastião Fischer, foi, no dia 1 em 
nom«: do corpo docente e dos alumnos, 
cumprimentar o senador Moraes Barros, 
pelo seu anniversario natalício, entregan 
lo lhe um grande e lindo rarnalheto de 

flores naturaes com significativa dedica-
tória. 

O dr Moraes Barros agradeceu muito 
commoudo. a espontanea manifestação, e 
o alegre e interessante bando retirou-se, 
dando lhe muitos vi\a.s. 

CASA HR AN' A 
A colónia italiana desta < idade vai of-

f.-r< ' ' r ao advogado deste foro, sr . La-
f a y t r de Toledo, o si-u retrato a óleo. 

A (.'amara Municipal desta cidade 
mprou uma casa pertencente ao sr 
«jor Jeremias Barbosa Sandovnl, afim 

sei' offerer ida ao governo do Kstado, 
para tol a s^r instai!;, lo um grupo esco-
lar logo qu..- seja - reado pelo governo. 

SAMOS 
Ai.te í .jiitrm, ás 7 1{2 horas da manhã, 

na entrada d» r " para o Cubatão, o 
pe> ador João -los Santos Marnoto, com 
..litros, ia lançar as red»-s algumas de 
.milha não permittida, «juando \iu-se sur 
j»i •• ii«• u' 1111o por pessoal da capitania do 
j. irto, que. f -n embarr ações provavel-
mente emprestada«, como seirrjire, diri-
gia >e para elle i.rompto a captoral o 

Naturalmente Marnoto [irocurou esca-
par Percebendo a intenção, alguém da 
embarcação da capitanluf sem mais for-
malidades, desfechou diversos tiros sobre 
o pescador que. felizmente, nào foi at 
t i n i d o , apesar das balas passarem sibi-
lando por elle. 

Subinettendo-se & prisão, que lhe foi 
intimada, pagou a muita respectiva, nào 
tendo si i » appreheiididas as canoas por 
estarem devidamente licenciadas. 

—Ante-liontem, ás 0 horas da manhã, 
falleceu a bordo do vapor naciona» San 
ÍOH. Manoel Vieira da Silva, solda'lo do 
•J" batalhão dc artilharia de campanha 

O infeliz soidado veiu do Rio de Ja-
neiro, onde se achava doente de beribe-
ri e destinava-se A Santa Catharina á 
ordem do estado maior do exercito. 

O cadaver foi ante lumfem removido 
para a necropole da riiilosophia, sendo o 
óbito attestado pr-lo dr .«ro da Mot-
ta e Sil-.a. 

k:UI.IUÀO ; ü t r o 
Já se acha em vigor a no\a ' ta bel la 

para os -arros de praça desta i iade 
-Acha-se nesta cidade, acompanhado 

de sua esposa, « maestro (irossoiii. que 
vem dar alguns concertos aqui. 

«AMPI VA* 
Na mat;iz de Santa Cri:/, começaram 

hontem ús 0 horas da tarde, as solemru-
dades '1° niez mariano 

A parte musical esta confiada a dis-
tin' tus mocas de nossa sociedade sob a 
direcção do maestro Braeheto. 

—A prelecnV» sobre o descobrimento 
do Brasil. f> :ta a '1 do corrente, no <iyru-
nds.o. coube no lente «br arithnietica e 
..L'etjra sr Andr.- P. r»-s \ Marin e e*te 

oigna do seu auctor. 
AMPARO 

Fui ante liontem levado a efreito, cor-
rendo com muita felicidade e perida, a 
trepauaoao a que se sujeitou uru indi\ iduo 
in* er nado n«> ilosptal, ha dias 

Foi operador o dr Coriolano Burgos, 
auxiliado pelos drs. LVmigio Cuimarâes 
e Deoclides Ferreira 

O estado do operailo c mais que sa-
tisfa« tório. 

—O trem que de Jaguary che^a a esta 
cidade, ás õ horas da tarde apanhou, 
antc-hontcin. em frente á propriedade 
agrícola do sr DainiAo Pestana Junior, 
4 kilomctros distante desta «idade, 
uma mulher, de annos de edade d<-
nomo (íertrudes »lo tal. ijue se acha\a 
deitada no leito da l inha. O limpa Mi 
lhos da locomotiva apanhou-lhe a cabeça, 
atirando a a uma grande distancia A 
mu i" foi instantanea. O desastre f"i 
to ! » casual, sendo impossível ao machi 
nista e\ital-o, '.isto ter-se dado em uma 
curva Parado o comboio, foi o cadaver 
«•onduzido a esta ci<l.id.\ tendo sido au 
ti.psia lo, na Cadeia, pel«» dr. í>"o. ü les 
Fe IT- i:a. medico legisla 

Rio « I.AR«» 
( uíneçaram tras-ante hontem, nesta < ; 

dade, ôs tradi« ionaes festejes do inez 
mariano. 

—1' la exma sra d Küsa Cuiniarãe". 
esposa «lo sr capitão < arlos (íuimarâes. 
resiliente nessa « apitai, forarn offeree idas 
para «» altar «la capei' 
de Misericórdia «le 
tas para cali-.'s 

da Santa ('asa 
cidade «luas ober 

I) a proposta 
prefeito 

o «Ir 
Belli 

istos 

P l E X J l < r i Õ 3 L S 
LOJA COMILF.TTI lOKSClF.NCIAH.—'Hoje, 5, 

no logar u á hora do costumo, sessão pa-
ra eleição das LL ' . o mais F. F u n c c . ' . 

1.0 IA í I NTRO HA ( ARtDAHF.—Moie, fi, 
nn séde social, a rua Libero Badur.'». í)é, 
sessiV) ordinuria, a hora do costume, 

INSTITUTO HISTORIF O, — Hoje , 5, á s 7 
horas «la noite, na séde social, á rua Oe-
n< rui Carneiro, n. 1 A, scs.sflo ordiua-
r i i . 

ASSO» IA«;ÀO PHII ATI.r.fí A 1)0 RR A SIL— 
Dia 7, às 7 horas «la noute, na séde da 
associado, á rua du Bosario, 3 (»obrado), 
reunião «los socios para t ra tar de inte-
resses sociaes. 

LOJA i uourkí*so IN —Dia 7, ás 8 h«i-
ras da noite, st ssao de eleições. 

1.0,1 A M so RRASII.EIRO. — Dia í)- Js 8 
horas da noite, sessão «1c eleÍQ«jas. 

< A S S I S O RRAsii.KiRo — Dia 10, nos 
sabics d«» Arft/i-C/nb, baile inaugural. 

Ho» ii:iiAi>K pRiVAVI RA Dia 10, no Sa-
ldo yfcinrrf/r/, festn al •;»• anniversario, 

inF.Ai. « M n - Dia 17. no saião Cierma-
niu, 'J" partida dançante. 

s i» i o » i.RAz —Na assembléa ge 
rat. realivada a .'V» do mez passa-lo foi 
eleita a seyuiut» directoiia : 

Presidente Manoel de Carvalho: vice-
presidente, Augusto Salgado; 1 " secreta-
rio, Alfredo Cunha: secretario, Manoel 
Ferreira «le Souza; 1" thesoureiro Ange-
lo Lue/./.e; the«.oureiro, Alberto Petrel-
le; 1" fiscal. Jo;.., Bibe ir o: -j" fiscal. An-
tonio Martins: .j liscal, Vi. ente Dastal-
di. 4" fiscal. João Cha-.es, 

A primeira partida dançante realisar-
sc á no dia L't «lo < orr» nfe 

(» ((•iiiHirrcin do \ . a zonas, publíran-
«•11 " qiuulro estati>ti O da borra« iia ex 
portada p«do Acr- , PH)1, dep«.is que pas-
saram os bolivianos a exercer a sua so-
berania naquelle territorio, faz notar que 
em razülo da dif« ren«;a entre as porcen-
tagens pagas anualmente no Amazonas e 
no Acre, mRis dc dous mil contps deixa-
ram de entrar ^ara os cof.'«-'S do thesou-
so estadoal. 

»rdo c 
Bernardo Monti . , 
Horizonte, f«»i expedido decret« 
ihndo gratuitamente terreno, f' 
triz durante o dia e isenção de 
pnr cinco annos, aos industriaes que uui-
erem estabe!« « er-se na Capital de Mi 

r.a5» 
Foi tambein regulada pelo mesmo de-

j e t o a concessfto de lotes a operários e 
ri Ida dos da brigada policial. 

Al-xandre Rodrigues deve ser nm ho-
mem de brio e ancho da sua honrntida-
de: d«i contrari », não succederia o que 
succedeu liontem, ás 4 e ineia da far«let 
no Fíelémzinho, entre elle e Miguet Pie 
trosini. tndo motivado por intrigas qne 
urravam a sua honra. 

Sentindo-se humilhado pela calumnia 
ine o atacara. pr««enron o seu diffsma-
dor depois de lhe exigir ex plica ç<Vs 
qce nào lhe foram dad«»^, atirou ao ini 
migo uma tremenda b<»fetada. 

As praças que rondavam o jtrendrtram 
immeolitamente e o apresentaram ao 7" 
subdelegado da 5* cire imseHpçfto. rapi-
tão José Antonio Correa, qne mandou re-
colhei o ao xadrez e requintou do medi-
co legista, dr . Xavier de B«rr«rs, o exa-
me no ofíendido. 

O sr. Joné Caribé da Ro< ha propoz ama 
ací;âo de indêmiiisaí.ão cootra t Estado do 
Amazonas sotre prejaúw»« q«e alfefa 
terem causado nmn térvetm de m a jrfo-
pried«4e as e»cavaç'>e« mandadas f iser 
peio *«vtí£*>. 

Diz o PrnqretHo, de S Jo io iíe Mom 
ten«;gro. Bio (irande do Sul, que no mu-
nicípio da Kstrella foi praticado um mons-
truoso e repugnante cri.ne qqe ex« ede os 
limites da aegra Ia<„'iIo humana. 

E' o caso que um i^j a/. «je l.'j annos, 
filho de um colono d« nome Felippe Huck, 
por motivos ou.-, s. i-,inr in;, apro\eítati-
do o soTino (!e j ;ie, armou se com 
uma faca e d«;'(,' • ;• . barbaramente 

Este hedionU) aftcnta.lo tem j r »»luzi-
do grande indijfna^.lo publi« a. « rrendo 
a respeito varia« \er.s-".e- 0< bre o movei 
do « rime. 

Aciiam-s 
iveriguaç«' 
her de F-

do assassino, 
para 
nui-

No ni.-/ -le ,hril findo. . ,,t. aram no 
port- de - m r r . "J M.'» 'Mi kilo-
graiun.a-. ti*' rr;i ' «. 

Oy /urus a: ni' • un l'ith il/fin a - f;il 
0 titulo d" !' i, "p:.*> ulo do «Ir. Ni "lau 

Vergueiro, affi i:. ein do as viintagen1» da 
viticultura no irasi ^ eon,batendo as 
oriolvíic* frit.»-; nos - N'Jnh-JN. pelo Lit-
boratiirio de A ., . s . Ci imi« as e Insti-
tuto Agronom'' -io ! , ' lado. 

Agra.h-.emo^ a seu o « , "to au. <or o 
exemplar ' -.; v , i i «sia re-
da« «.Ao 

F a l l e o i r í i o r » Í O B 
0 dr Antu.. ii I d r j i , » da Silva pas-

sou hont.-m pe! . loi .r^.so golpe «le per-
«1er s« u inno' .'i te filhinho .Jos^. 

0 enterro re !Sa se Ii«• .i ^ iî : '«ras 
da tarde, sa hin io ! .i ru i Galvão lîue-
no. n 11 

Nossos pesai 1« s 
Fallet cram n aid 

o sr. Affon.so Aídaa 
Villas riGa.i e o sr. Joaquim Pereira 
Caldas 

* V , I l , , - sr. Ar..!' ar- L >p< s Vh-irade 
Carvalho o sr .f- ï " ']" biqueira : o sr . 
Fran- isco Vi .. t -ia i; ha . d . Amelia 
Posa de : IVM, . - a Horta 

-J- Kin .hi d • i. , sr Augusto de 
r a i ' a1. 

Trinos s re a m«'sa o uhimo numero 
da titrista 1'Uurmarcuhrn, publicação 
mensal dirigida pelo sr. Li.iz M. Pinto 
de Queiroz 

K o seguinte o »unitário «lo presente 
nu mero 

Os derrrez do pharniarrnHco. prof . 
Edmond Dupu\ — H o t n n n u : Centeio es-
pigado, pharm. Í2nB-io P-.igari Chi 
mica • Acido « arodyih > e cacodylato, 
dr José Si boni —Escola dr Pharmacia : 
Movimento escolar—Fiibliographia—For-
mulário : Pílulas de Holloway 

T E L E G R A F I A S 
s. / / , . j,rri(tl dO ( o'Hiiulcio 

de S/lo I'nn lo 

u v ï - K n i o n 
RIO, 4 

Com um tempo ' ». I:,. > e com gran-
de concorren. i i. v a aram se as - on idas 
do JoAif/ rhib 

Alern das cot • : i 
posirào «le ai. . i- ' a 
Jiver.sos p . / i " | rt 
meio sangue. 

n „ ! ,i i , , 

i 

.ma fi-
i,iii nrreratf 

j ,ro « 

i1-' -i'lii ira-
• ; a iasal 

>li ta-
(»01 l all' >111 

f . o *:• 

/., i/"1' ' 
Tia lui ni.i 'i " i - i 

•am-sc " |tctr.; A • i ' • 
fîo'U '• ht i 

Il rciull a , Î3s f"> 
gllilltn : 

t ." par ' l.'t' 1 ° [l'^nr, S. yr» o rim 
2.", Antonina l'oulo»: 1 5 $ » « .".J.V. 

2 ° parei. Kir. I.** loyar, Puuilla c cm 
' Troyana l ' u n i « : 21*500 «2I8$MJ>>. 
3." Ji u ' ' ' l-.ni I ' !n^ar. Ni kul e ern 

2,-, Iracema, l'util'» V a S » « « 19*20». 
Y par'.u F. u 1 ' lu^.ir. Vanda f. *.m 

s". ».•.•....... r 2 S Í H » e 23- jW) . 
•V par. .1 Km 1 lu^a-, CanruljTt 

n n l '- i- 'an '••<. !'• A~n 20*700 « 
20ÎÎIOO 

B" pareu Eul 1" loizur. Sutt^a e«m 2", 
Alejçrrttf Pou!»« 2 I$W> e 2I*W0. 

O muvimentu total 'la ' a a <1« apoataa 
fui il» <ATà*t 

K Camara Jos ' i rputa iua f» l iba rá (dM> 
miit * «IeH.âu da mena 

F.' provável '|IHÎ quinta frira ella M ren» 
na,em M « i e w«.T*ta, para rrmilvnaobre 
a retirada 4« t ra tado in miner ria cm 
a Etoiir'a. 

BIO, 4 
Ser i apoft«oUd« o 2" ottrM i » Car» 

n i N ilaki, Ua*o*i HmU> de i'aul*. 

VMi enfermo « Btetrad« «Maik«, tos-
te t t fêtwíiti» 4» MRTKI—. 1ITM— 
Teixeira. 
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PAU», , 4 
' Talegraplitrn de I.WXH Wtitlaado .|ua 
começou • dlacusalo d« cunvaal« «obr« • 
divida « U r n a de Partagul. 

8 . PETERSRURUO. 4 
PejrM'ou • ml» capital, da volt» do 

ml d* I'ussli. 
Ple'we. 

mlnislro do Interior 

HAYA, 4 

Cliegou hoje a es!» r a p t a i o ilr. I,cyds. 
delegado gorai dos lioers na Europe, 
tendo pnrliJo loiro para Utrecht, cm r i-
«ita ao president* Kruger. 

rfEW YORK, 4 
0 coinmlssarlo do governo Trancei ]un-

t j ú ojtposiçio de Saint I.ouis, o nr. I.a-
grave, tratará, entre outro» assnmpto», 
de ostabclecer unm cscols industrial fran-
| i z a uos Estados Unidos. 

PARIS, 4 
O» aeronautas francezes tentar io t ra in 

por o Monte Branco em, bailo, no pro-
Tlmo m e d e ,'nnho. 

MADRID. 4 

O Senado discute de novo. actualmen-
te, o projecto da reforma fidueiaria. 

O ar. Caaalejas repetiu perante a» 
Curtes que executará todos os projectos 
de reformas com o apoio da CorÒa o da 
maioria da Camara. 

S a s o a t x a 

Hontem. ás 4 hora» da Urde, a *<••-
pauh»u Mari» Agostinho de Brito, d» 
volta do Ypiranga, onda fOru visitar arua 
dois filhinhos quo catáu internado» no 
Jnxlituto Chritlovam Colombo, chegava 
no bonda a »apor ao Mercado, pa»»ando 
pela rua 26 de Margo. 

O velllrulo descarrilou, ao enconl ar 
umas pedras »obro o» trilho»; Isto encheu 
do pauico o» passageiro», que iminediata-
mente saltaram. 

Maria Agostinho. querendo lambem sa-
hlr lis pressa» do bondo, cahiu ao chilo 
o. coiu a qiiéda, perdeu o» sentido» e, 
alóin disso soffreu a luxaçAo de uni pé. 

Praoa» que por »111 andavam, vendo 
estendido o corpo de Maria Agostinho, 
despertaram na e transporlurani-nn á Cen-
trai, onde foi examinada peto dr . Bar 
ros, medico legisla em aervigo, quo lho 
prestou os uecewiiiriof curativos. 

A vietima do desastre, que mora na 
m a dc S. Joáo, esquina da rua (leiieial 
Osorio, t rai ia ainda comniito uma cesta 
em que levara doces e brinquedos ú» 
crianças que fftra vêr no Instituto, no 
Y piranga, como dissemos. 

O ilr. Ascanio Biriguy de Cerqueira, 
3" delegado tomou sciencia do facto. 

NOTA «I.KOaB 
—De todaa as UngiiM-diida algnem— 

a mal» dltfkil da reter < a língua russa. 
tou am outro—oralo que 
& a turca 

dMaapero, 
—Quin 

—Nlo—»bloc 
a mais dlfflcll i 

Talv eu me engane— observou com 
:o f a l an te 
de reter 4 

auctoridado um terceiro e pouco galante 
conviva—a llngna mais dlfflcll * ' ' 
a das mulheres. 

FALA i'U »Amo : 

O espirito aquece e amadurece o» no» 
»o» sentimentos, do meaino modo que c 
calor adoya o sazona os fruetos. 

• X 
VIDA DOMKSTK A 

Creme de balatas 
Tomam «e 200 grammaa do batatas in-

glesas cruns, coslnliani se, descascam se 
mutilam-se, misturmii-se com outras tan-
tas grammaa de amendoim descascado, 
torrado e moldo, outras tantas grammas 
de assuear refinado e 12 gemmas de ovos 
batidas. Auiassvse tudo com dous litro» 
de leite e leva se ao fogo, mexendo sem-
pru nté cosinhar bem. Depois delta-se 
nos copinhos p cobre-se com canella 

. . . . saborosa -

„ „ n t o me ouata dlier uma ai vu« a 
verdade I maa ha eridenclaa quo nlo ad 
mlttem obJeirçSo: a nantira que «apera. 
vas, pobre homem I í linpoailval-yé para 
a propria fada da Mentira. J 

OATOLLI MHsnt.f 

;»• t o r a d o M i y g m a l l r o 
DlreotJo de D C*smnrre. | 

(Encerramento) 
C1IABA11A» *OVI»»mAS. f. 
1—s— A tribu tem um fim qp.c «e Ig-

RARCEEONA, 4 
Foram hoje presos nesta cidade vários 

anarchist aa que distribuíam folhetos de 
propaganda anarchica a praças do cxcr-
cito. 

MADRID, 4 
Os jornae» de Roma noticiam qne a 

princcza Beatrix de Bourbon. Tilha da D. 
Uarlos, tentou mieidar-se, em virtude de 
dissabores conjngaes. 

YOKOAMA, 4 
Hciua forlissima tempestade na costa 

occidental do archipelago. Chegam noti-
cias de diverso» nanfragios de embarca-
r e s de pesca. 

t ias costas do Kokaido foram recolhi-
dos cerca de, 150 náufragos. A corveta 
taponeza Muschathi naufragou, salvando 
« equipagem. 

PARIS, 4 
O globo dirigível do acronnnta brasi-

leiro Severo, fez hojo a sua primeira us-
ceneilo, coroada dc êxito. 

O cqnilibrio foi perfeito e as helices 
trabaliiarain dc modo satisíactorio. 

BERNA, 5 
O plebiscito, reuuido nesta cidade, esti-

pulou as subvenções á maior parte das 
uovas estradas dc ferro e concordou que 
aeja fornecida a somnia dc dezesete mi 
Uiões e meio para n constnicrio do t::n 
pel de Loetsliberg. 

BARCELONA, 4 
Por occasiSo da abertura dos jogos 

floraes, a anetoridade notando a atiseiv 
tia da bandeira bespanholn, deteri 
que cila fosse hasteada. 

Quando isto se fez, os calalanistns 
çrorompeiam eui vaias. 

A auctoridnde suspendeu a fnneçSo. 

BARCELONA, 1 
Foram presos 28 liberianos "que, em 

romaria iam depositar cortas nos tnniu-
l i s dos fiis':lndos de Monjuich. 

A Pátria, orgam da colonia portu-
íueza, cin sell numero 'de hontein, 
Tampou um bom retrato de Pedro Alvares 
Cabral, descobridor do Brasil, inserindo 
artigos allusivos aos feitos do des'temul 
«avegiulor portngnez. . 

N u m a ç o u g u e 

A' noite de hontom, chegou ao açou-
lue de Ferrari Francisco, da rua Caetano 
Pinto, 12, uo Braz. o italiano Miguel de 
tal, muito bêbedo e sun um vintém, de-
sejando, apezar disso, comprar alguma 
carne. 

Assim c que elle contou a cousa ao dr. 
G? delegado; o certo, porém, <i que. pe-
netrando no açougue, abriu uma gaveta 
do balcão, onde encontrou dinheiro que 
esteve quasi a fu r ta r . 

Quasi, porque, nem elle mesmo sabe 
como, caliiu sem sentidos, quando ia pra-
ticar o crime. 

Foi no momento da chegada do açou-
gueiro. que Miguel viu Ferrari deante de 
bi, logo que acordou. 
• Aos alarmas de Ferrari, compareceram 

soldados que "prenderam o gatuno; esle 
apresentava, quando foi examinado na 
CcntrnS, alguns ferimentos na cabeça e 
nas costas. 

Mignel ú 11111 homem de 37 annos de 
fdade, morador a rua Caetano Pinto, 9-3. 

A auctoridado abriu inquérito. 

Dizem de Londres que um forte grupo 
ile capitalista» ollemOes estil preparando 
um gigantesco trust do àço, que visa 
tornar-se mu elemento de defesa dos in-
teresses da Allcmanha contra a invasío 
tommercial o industrial americana. 

Na freguezla' do O', onde resido Joio 
Lancerotto teve cojn seu t io Emilio Lance-
rotto, liontem, d» 9 e meia da noite, uma 
duvida acerca de certo a jus te de contas; 
surgiu de repente o daaaccordo entre elle» 
o aíiiial o primeiro foi ferido pelo se-
gundo . 

O ponto da duvida que se manifestou 
entre o tio e o aobrlnho, segundo disse 
lolo Lancerotto, d o seguinte: Emilio ne 
gou-se a ir morar em sua casa o entlo, 
exigindo-ihe o sobrinho, por esse motivo, 
scparaç&o dos seus bens. ainda a isso se 
rccuson e dahi a discusslo e ulteriores 
vias de facto. 

O 9.° subdelegado da Comolaijâo, ca-
pitão Machado, seiente do snccedido, 
mandou prender o deliqnente o rocolhel-
o ao xadrez, e o sobrinho oflendido foi 
medicado na Central pelo dr . Xavier de 
Barros, que considerou leves os ferimen-
tos verificados. 

Têm preoccupado inuito i 
de alguns Estados da America ao Norto 
certos phenomenos desconhecidos c q u e » 
ficiencia busca explicar, embora elles apre-
sentem caracter singuralissimo. 

Nos Estados do Dakota, Montana, Ul. lt 
e Colorado, descnoadciam-sc furiosos ven-
da vaes. acompanhados de neve c chuva 
de pedras, produzindo estragos e prejuí-
zos incaleulaveis, devastando cidades e 
lavouras, matando inniuucras pessoas. 

AliMn destas teinpesladeji, estranho phc-
nomeuo se dá no valle de Mississipi. Uma 
especio de bafagem quente atravessa c.vsa 
região, causando em sua passagem uma 
forte elevação da temperatura normal, 
quo iiá estação actual é de 15 a H5 graus 
o chega a subir a mais dc 40." 

Os inconvenientes resultantes desses fa-
ctos. que assumem proporções .le verda-
deira calamidade, cslão dando que pen-
sar uos stibios americanos. 

põ. E' unia delicada 
mesa. 

em 
sob-

C i n c o â e M a i o 

Jlullin DE NAPOLEÃO 
(InetlUo) 

Sobre o estéril rochedo debruçado, 
N*o oceano infinito e tenebroso, 
Que tufão ou que abutre impetuoso 
Arrojou Proinctheu agrilhoado ? ! 

A sorte, que juljou t e r subjugado 
Como o universo ao sceptro portentoso, 
Fni-n morrer ao cxiiio doloroso, 
Hent tlirono,som pendão,sem um soldado. 

Completn seu destino sobre-humano; 
Sua gloria lia de ter duplo semblante 
—Cesar e escravo, mar ty r o tyrauno. 

-Morreu! o furacão deu llic um descante!» 
Kespoudcruai bramidos do oceano, 
Ao rugir ila leio agonisnnte! 

1859. rmilo Eiró 
X 

o ruiMEtno jonNAL : 

Aure-

O primeiro jornal publicado no inundo 
foi a Acta Diurna, wanuscripto, que ap-
pareceu cni Roma. uo anão 108 da nossa 
.'ra. cm que era imperador Marco 
lio. . . . 

A sua publicação, a principio periódi-
ca, tornou-se diaria a par t i r dá dictadura 
de Julio Cesar. 

Os romanos faziaiu ito copiar pelos seus 
escravos e Juvenal fala de nina senhora 

; fazia da leitura da Acta u oecupa 
j predilecta de todas as suas ma 

nhãs : 
A Ada Dianin, de que exício um exem-

plar . talvez iinico, n bibliollu ca do Va 
tieauo, desappureceu com a queda do im 
perio. 

X 
M o l o d i a p o p t i l o r 

(l>o [rance:) 
Vae andorinha, vae ligeiro 
contar á minha namorada 
que o nome seu, du- c e faceiro. • 
que o seu nome gravei muna folha doiriu .t. 
l 'arte, nnlorinlia mensageira; 
volta m e breve, alviçareira. . 

Dcsce ti campina , voa e, voande 
sobe ; atravessa o ririnanieiito ; 
poisa-lhe perto brando, brando. 
Vê si seu coração conserva uni jiirumeiit 
doce, que fez essa infiel, 
na sua voz que é r u r o m e l . . . 

E ouve, andorinha: si notares 
rompido o doce juramento, 
vôa aonde estou; recorta os ares; 
volta logo, ma» vem serena e lento, e lento, 
porque— suppBe, linda andorinha, 
suppõe qual seja a angustia minha . . . 

J n . i o RA M O S . 

A FADA MENTIUOHA 
I 

Existia cm remoto» tempo» nina fada 
que nem uma só vez fallára a verdade. 

Algumas pessftas inclinavam-se a acri 
ditar que foi sybilla em Gumes ou p i to-
nisa ein Delphos o em toda a parte lhe 
chamavam a Mentirosa, porque era tão 
dlffic.il dizer u verdade, como a noute sur 
dia. 

Se via um caracol iniimmdo exclamara 
Qnc mariposa tão admirarei! e um dia 
ao eucontrar a estrada interceptada por 
um olcpliante disse para as que a acom-
panhavam: Mudemos de caminha, para 
uâa esmagarmos nina formiga. 

Ao ver uni negro dizia: Que homem 
tão lonrol e ao ver um louro murmura-
va; Que formosa estatua de carrão.' 

Até ao meio da» tortura«, ainda aí 
mais horríveis, se havia negado a dizer 
a verdade. 

n 
Naqnelfes tempos era eu o uiais feliz e 

o mais desditoso dos mortaes: o mais fe-
liz porque amava uma mulher que pos-
suía todos os encantos duma Eva que 
Deus tivesse crecdo, nlo para os homens 
mas para si mesmo ; e o mais desditoso, 
porquo a minha adorada enganava-me 

'com uma obstinação de que não ha 
exemplo. 

E como me enganava! . . . 
A infame vendia-me sem razão que jus-

tificasse a sua maldade, apenas pelo pra-
zer da traição. 

Agora, quaudo penso nestas cousns 
com relativa tranquillidado (porque já se 
passaram mil annos) inclino nic a acredi-
tar que auuella mulher me era tão fiel, 
quanto a fada Meutirosa era embusteira. 

O que sobre tudo augmentava o meu 
sespero era a publicidade das suas. in-

fâmias; toda a gente as conhecia 
contava onde lhe apetecia, com detrimen-
to da minha dignidade. 

Não podia eu sahir sem que algum anu 
go não mo dissesse qualquer cousa por 
estas palavras :;iais ou menos : 

— A mu instante, Joselina (era este o 
execrado o adorado nome da traidora i, 
passeava pelo campo com um joven ele 
;aute e de excellente aspecto. 

Não havia quem não referisse em todo: 
os tons uma infinidade ;!o historias que 
me denunciavam contanícmcntc a infideli 
dado de Joselina. 

E assim vivia cu sempre torturado pel: 
mais profunda tristeza. 

Bem sabia que era impossível a per 
jura deixar de me enganar ; mas ao n:e 
nos podia ter-me evitado o horror d 
ouvir as desci ipçõvis -das suas iufidelida 
des. 

Daria uni tliesonro immenso se. o ti 
ves.se, para quo alguém, fosso quem fos 
se, inc dissesse, uma vez somente, que 
aquella mulher só u mim amava. 

Não sei como mo lembrei da fada 
tirosa. 

I 11 
Não era empresa fneil chegar li su 

agreste soledade, onde, por causa do odio 
universal, se havia visto nanecessidade d' 
refugiar-se. * 

Atravessei terras e mares para chega 
á sua boreal mansão. 

Mas, por grandes qne fossem os traba 
lhos da viagem» siipportava-os o m pra 
zer, dominado pela esperança de cueon 
trai- por fim quem me disresse : bscllnu 
é-tc fiel. 

Apenas anllclava ouvir «.«las palavras, 
que ninguém ainda havia pronunciado e 
nue tinham dc ser para os meu» ouvidos 
ó que o mel i para a .bocca c a aurora 
para os olhos. 

Por fim encontrei a fada no explendor 
do seu nevado palacio, prosiino do polo. 
e. saudei-a morto de frio e com as inãos 
enregeladas pelo rigor da temperatura. 

—Bons dias; me disse a fada. Não c 
verdade que este sitio ê próximo das gran-
des cidades e qne seria delicioso se não 
fizesse aqui tanto calor V 

Estas palavras tranqliiUisarani-iuo por 
completo. Que" bem mentia a cmbuslei-

A embusteira, no meio do sen vlslrel 

2—1 —Crava o homem, valenUo. 
Î - 2 
2 - 2 

-Acerta o pe»o branco 
- E ' defeito do tarubhio 

1! la poça. 
'ser pás-

saro. 
3—1 - C o m o requer: só ein tttíga ex-

ponha a meicadorla: 
l _ g _ 8 — A deusa pintou na arvore, 

uma ave. 
t— 2 - C l m m a o porque se o p i f o del-

to-llie li a »«lia. 
3—1—0 poeta dc Lagoa oofíp4', de i 

v erso». 
1—2—Com instrumento mede ayplauta 

CHARADA AMBIOUA 
A D. Fnas 

, Posso «cr de fogo, ou d 's^j», 
ou de peixe, ou de cometa, 
ou de calda, mas sem magna 
ois-mo plant-, e não se i m i t a . . . 

SCOHMHO. 
2 9 - 4 - 1 9 0 2 . 

CHARA DA ANTIOA 
Isso vai sem espalhafato 
Chamo á» urna» carrapati 

' I). Quixote, Ary .land 
Sapopemba e s/ir D. Kim' 
O Joalco e mala Jupyros> 
e ÕEdipo, sem as suas r ' 
charadinhaa de cspaventA 
(que só tem planta, mais planta) 2 
para darem nota e talento,. . 1 

pois o tempo se adeanta,..... 
n'este todo a matutar ; _ 
st l o mil homens no combate, 
todos godos. Toca a andar 
para dar-lhes clicqne o mate. 

^EOt; 
20—4—1302. 

l í l i j I s 
T 

LA 

C h a r a d a s : 
A primeira, Collcgus, é cara—2 
A segunda, Minho, que tal?—2 
Procurem lá e verão, t 
Uma peta monumental. 

1—l—l—A pedra o a luttra isolada, 
um famoso adviiiiiador. 

'Campinas) NOVATO 

F a U o l t s t y S » « 
Faiara a n u a hoje i 
A »enhortta Branca d t Lourde» Aw-

vedo. 
O dr. Carloa Carneiro da Barro» Aze-

vado. advogado do no»»o fâro. 
Em Onro Preto, o doutor Mario da 

Magalhle» dome». 
Amanhl. a »enhorlta Carmelina da Silva, 

nlnmim da E»«ola Normal 
—Contraclou casamento oom d. Maria 

da Concelçáo. o »r. Luis de Miranda Fon-
seca. 

Im menino de 8 anno», filho Ue Do-
nato Cafaro, hontem. ás 9 o inela da n 
to, foi alvo dc uma pedra arremessada 
pelo menor Pataiiiello o que lhe produ-
xiu um grande ferimento na cabeça, de-
primindo o frontal lado direito. 

A família do ferido reside á rua Joio 
Antouio de Oliveira, n. 10. i:a bairro du 
Moóea. , , 

Pelo dr . Xavier de Barro», medico le-
gista em serviço á noute na Central, fo-
ram prestados o» nec »»arlos curativos e 
o pequeno, nlo querendo ir para a San-
ta Casa, foi levado á casa de seus paes. 
O sen ferimento é gravo. 

O 6" subdelegado da 6* clrciimsrri-
pção, capitão Antonio Guimarães Júnior, 
tomou conhecimento do facto. 

D» estacão ia Lm' p»™ o liter/or i 

S . W 

Recebemos os dou» 
do Brasil-Portugal, 

Ultimos numero» 
1 excellente revis-

ta de que são directores os sr». Augu«to 
de Castilho, Jaymo Victor e Lorjó Tava-
res. Os presente números trazem variada 
leitura e muita» phototyplas interessante», 
inclusive a vista geral da» cidade» do 
Amparo q RiboirBo Preto, neste Estado 

Azevedo Júnior, o dlstincto o aprecia-
do jornalista, redactor d'<> Pharol, de 
Juiz de Fóra, enviou nos um volume do 
seu livro—Quadros, que acaba do #cr 
editado naquella cidade. 

Opportunamente fnlaromos do inorito 
dessa obra do inratigavol e intelligente 
escriptor, limitando-iios por hoje a agra-
decer a oíferta. 

I i i f o r i i i a ç õ e m 
MATADOURO—No Matadouro Municipal 

foram abatido» hontem 158 bovinos, 58 
suiuos. 9 ovinos e 4 vitellos. 

Inntilisados: 2 bovinos, 3 «nino 20 ptii-
móes c 9 intestino» delgados de bovi-
nos 10 pulmões e 9 figados de suinos. 

Emblema do carimbo, papagaio. 
1'OiiÇA rouciAi.—Serviço para hoje— 

E' Htípcrior de/dia o capitão Quirino; o 
corpo de cavnllaria dará um official pa-
ra ajudante de dia, força para acom-
panhar presos no fórum c as guardas 
do Hospital; o 1" batalliSo. as guardas 
da Cadeia e Palacio, dous offieiaes para 
a guarnição e duas ordenanças para es-
ta Secretaria; o 2 ' . a guarda da Policia; 
o 3 o c 4", a guarda cívica du capital e 
o corpo dc bombeiros, os serviços do cos-
tume. 

Amanuense do dia, sargento Homem. 
Uniforme, O-*. 
MISSAS—Hoje, 5. úa 8 horas da ma-

nhã, na egreja da Ordem Terceira do Car-
mo. de. 7" dia, por intenção do Arthur 
Correa de Moraes. 

Hoje. 5,. ás 8 horas tia i.:ar.bS, na 
egreja de Saut.i Èphigcnia. de 7° dia, 
por intenção de Domingos Pereira Porto. 

Hoje, 5, ãs 8 horas da mnnliil. im 
egreja da Consolação, de ;.anlversar;o, 
por intenção de Antonio Manoel Rodri-
gues. • 

Jnndlahy. Cainnlaas, Rio-
ir», M o Carlos, Amparo • RI-
rio Prato, 

t . t f t para Jtindiahy Campinas Djscal-
vsilo, Santa Verldlana a Banta 
Kita 

9 .00 para Jundlahy Ittiana Campinas, 
Rlo-Claro, Mogy gnaiwil e Am 
paro. _ 

4 .00 para Jundiahy llatibense a Cam-
plnaa. • 

» 00 de Campina» Itstihense Jiin llallJ 
e Bragantina 

8 .06 de Mogy-gua»«a Amparo 8 . Car-
los, Riu-Claro, Campinas Itnana 
e Jundiahy. 

0 .25 de Santa lllta, Santa Verldlana, 
Dascairado Campina» Jundiahy 
Braguntlna. 

7 .25 de Ribelráo l ' ic to | Amparo ünh. 
Rlo-Claro, Campina» e Jundiahy. 

80R0CABANA 
5.80 para toda a linha Sorocabana e 

Ituana. 
3 .50 para Mayriak, Sorocaba e Itu 
9.41 de Mayriiik Sorocaba e l tú. 
7.17 do toda a Sorocabana e Ituana. 

BII.HETE», TÜI.EOnAMMAS K nAOAOKNS 
Para o Rio rua Jo»i Bonifacio, 87 e 

E»taçlo do Norte 
Para Santo» o interior, rua 15 do No-

vembro. 25 e Estaçáo ila Luz. 

A d m i r á v e l o u r a i 

Hoff rendo d . broerfiiU c l i .o t tUa.mo 
corei cm M C M dla% tomando a» pila-
la» w Diwtorantes do d r . fiWaaalonm -
Dr . FcUl F. R h i n ' (Firma H a l i m d a ) . 

IIHOMCIIITr. 

Por anu«» estive afferlado de bronchite 
»«ni encontrar reinadio qua me de»M «III-
vlo, tomando a» pllulaa expectorante» do 
dr. Heinselinann, lestaurefpor completo 
a minha saúde.—Joaé Roinlo Cuzil. (Ur-
ma reconliecid») , 

A t l u l o que me curei do Josse com as 
pílulas expectorante» do dr . Helnr.elmann 

Jo io Calla (Firma legallsada). 

FOXiKHvaglo 

A» pllulaa lerragiDoaaa do dr. Haiaxal-
mnnn curam tainbem efftcazmante a ane-
mia, chloro»e, cserophulas e Itenorrhíal. 

A n g a s t o P e i x o t o ti 

l ! 

Joaquim Mendes agradece 
penhorndamente a Iodas as pes-
»6as que aeompanharum os res-
tos iportaes de »eu amigo Au-
;n»to Peixoto à eterna mora-
la, e ao mesmo tempo convida 

aos parentes c pessoas de sua 
amisade para assistirem á mis-

sa do 7° dia, que manda celebrar quin-
ta-feira, 8 do corrente, ás 7 hora» da 
manhã, no Seminário Episcopal, confes 
sando-se desde já agradeMdo por mais 
esto acto de carldado e religiio. 3—1 

A r l i n d o T e i x e i r a C h a v e s 

Antonio Teixeira Chaves e 
Ernestina Teixeira Chaves, fi 
lhos, e Manoel Alves da Silva 
Porto, amigo do finado, muito 
agradecidos »lo ao» seus amigos 
e aos do finado. Pedem mais o 
favor do assistirem á missa de 
sétimo dia, qno seni celebrada 

na Sé, i s 8 horas de 0 do corrente, de 
cujo favor desde já se tornam agradeci-
dos. 

3 dc 5 do 1902. 3 - 2 

P A i i P E C O m i S R C L V L 

dá 

S, Paulo, 5 de maio de 1902. 
PRAÇA DO roMSÍI-.IIClO 

Está como inspector do mez do m: 
o sr. Eduard Wysard. 

Trim uoelurn-i—Porte simples até 
c I [2. Duplo até lis f> hora I. 

MALAS P.VHA O EXTRRIOÜ 

—Grandiosa fada, disse eti, não se tra-
ta agora di- temperatura; vim. aqui lo iu 
torrogar acerca de um assumpto qnc nu 
interessa extraordinariamente. . . 

—Julgas, perguntei, quê Joselina me é 
f i e l ? 

A Mentirosa levantou-se como quo i 
pellida por um movimento dc enthu-
s ias mo. 

— S i m . . . siiii. . . inegavelmente essa 
mulher. 

O coração palpitou me de cnthusiasmo. 
la ouvir õ quo nté alli jSmais ouvira. 

Mas a farta não terminou a pliraso. 
Pôz-se lívida c tremula, como se no seu 
espirito se désso uma luctn entre duas 
vontades egualinente enérgicas. 

Comtiido, passados momentos, exclamou 
com voz ffrine: 

—Kngain\-te constantemente. 
—Como! também falais desse modo, 

vós, a fada Mentirosa V 

Na avenida Cantareira, hontClíT' á or-
dem rto capitão Estanislau Burgos. 3 . " 
subdelegado de Santa Eiihigenia, Foi pre-
sa a nacional Brasiliana MaHa Up a da 
CoMceioãü, por ter, és «Mmras da t j rde , 
ottendiilo a Scraphina da Silva d h i duas 
eaiíiveiadas nas cosias." f t , , 

Scraphina foi medicada na Ceajjol pi lo 
dr . Xavier de Barros, que declarou leves 
os ferimentos constatados. 

Tomou conhecimento do taclp o d r . 
Ascanio Biriguy de Cerqueira. H".* delega-
do, abrindo o respectivo inqueritfc 

í -
Pelas 10 horas, mais ou menos, (da ma-

nhã de hontem, houve no bairro do Braz 
unia questiúncula entre a preta Benedicta 
Maria o Francisco Paulino, daá iwarn» 
cór, degenerando á altercação cm panca-
daria grossa. 

Passou-se o facto na rua Casimiro dc 
Abreu, num logar deserto e, cojno b 
se a iviuhii, por motivo de amores t 
etc. 

A' ordem do dr . Albuquerque Pinheiro, 
5" delegado, foram os meliantes lei idos 
•ara a Central, recebendo a preta, então, 
is curativos do inedieo legisla d r . Xa-

essof ] 

O iloliuiio Giuseppe Migoui, foi, hon-
tem, ás r. horas da tarde, aggredido no 
Pary, por dous patrícios dcsrtnhécli' >s, 
que se evadiram. , -

Foi Migoni apresentado na Cenfcal por 
ordem 'lo capitão Antonio IJuimoMCs Jú-
nior, ao dr . Xavier de Barros, medico 
legista, qne constatou algumas "pequenas 
escoriações nas mãos e uma capireluda 
nas costas. T 

l.'in viajante que desembarcou hontem, 
ii noute. úa estação do Norte, precedente 
do líio. ednfioti duas malas ao cafroceiro 
n. 1225, para serem transporta-las á sua 
residência, prédio n. 38 da ru i Briga 
deiro Tobias. 

Chegando ii sua casa, «té ás II horas 
esperou debalde as suas malas que não 
appareeorain, razão por que o lesado foi 
se queixar no d r . Albuquerque jPinlu iro, 
5." delegado dc policia, quo deu aj,, pro 
vidoneias requeridas pelo caso-

Dia 
!•:: «AIO 
M Gem-lincho : 

7 -Aiiunti-iue 
7— Urraria 
9—Jíüjiii 
ü — K l n i i i.i 

10— l'iriui:.ilr:ci> 
U—Dmtnte 
Xl—Pctropolis 
20 —Orissa 
21 — ('urdillci'c 
.-:)— iViltnuicrg 
28 -Cinde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VA PORKS EirEIlADOS SO 1110 

Nciv-Vork e ese. /icilaffio 
Bremen e esc. Wittenberg 
Rio da Praia- Allantiqne 
Rio da Praia l.igtiria 
Santos PernumbnaP. 
(Jenova e esc. Hi! Umbrrto 
Ncw-Vcrk e cs'e. Coleridge 

vAi'onrs A sAiiiii no m o 
t lenova'e csc. Duchessu di Ocnora 
Gênova e esc. Utile 
Rio da Pra ta Cordillirâ 
Bordcos c csc. Alluiitique 
Liverpool c esc. Lignria 
Bremen c esc. /Joint 
Gênova e esc. Etruria 
Hamburgo e cse. I'eriiainhneo 
Giiuiva e esc. lit! Vmbcrlo 

• DIVERSAS NOTICIAS 
ESVltADAS DK FEIII10 ' 

Horários 
ís urte i* irt. 6 (VI M. Rio cheff 8 .00 M ís urte i* irt. 

« .15 T. S.00 M 
Rio « .00 M Norto - H.20 M Rio 

8 .30 T. 10.00 M 

Lnz p i Ä . r» :>:. XI.* Santo« ch. 9 .55 M 
, . 7.2(1 M. . . D . 32 M 

i . l õ M,* . . 12.00 .M 
, . 2.10 T.* 5 .00 T 
, . 3 .25 T. G.00 T 

Santos p . G. tO M. I.u:-. ch. 8.411 M 
n.iiOM. . . 10.55 M 

. . 1.00T,* . - 3.55 T 
4AV) T.* • . n.45 T 

» » •1.30 T. • 7 . 1 6 T 

* Corren SI» OOS lias nteis. 

Domingos Pereira Porto 
Maria Pereira Porto e sua fi-
lha agradecem a todas as pes 
soas quo acompanharam os res-
tos mortaes do seu extremoso 
esposo e pae DOMINGOS PE-
REIRA PORTO, á sua ultima 
morada, e de novo convidam os 
seus parentes o pessoas de sua 

amizade para assistirem á missa do 7 . ° 
dia, qne mandam rezar pelo repouso eter-
no da aluía do mesmo finado, segunda-
feira, 5 do corrcntu, na egreja dc Santa 
Ephigenia ás 8 horas ila manhã, coufes-
saudo-se desde já agradecidas por uiaii 
esle acto do caridade e religião. 3—S 

A L C A T R O L 
Não e ura nivsterinso aapecifioo par» 
ganar a bòa H do povo, apregoando 

lho Immcrccldas efficacia», cotuo frequen-
temente hoje acontece entre produetos si 
mílare». A »na acçSo <S soberana aobre 
qualquer outra preparaçío existente, 
cura radicalmente em 24 horas qualquer 
tosse proveniente, da bronchitc, coquelu 
che, influenza o escarro» sanguíneo» 

ral 
Approvndo pela exma 

de Saildc Publica. 
Imipectoria Oe-

A' venda em 
drogarias. 

todaa a» pharinaciaa o 

Daclarações comerciaes 

Ao commercio de S. Paulo 
Declaro que vendi a minha casa de ne-

gocio do bebidas, sita á rua do Seminário 
li. 24, aos srs . Rogia João & (,'.. livre e 
desembaraçado do qualquer divida. 

S. Paulo, I de Maio do IDOS. 
3 - 3 CESASO DE CASTILI.O 

Sortoio 
Verificou-se hontem, á uma hora da 

tarde, no salão da Archiconfrnrh do San-
cttiurio do Inimacitlado Coração de .Ma-
ria, coitfórmc estava anminciado, o sor-
teio da imagem de São José o mais ob-
jectos, cahindo a sorlo na ordem segniulc: 

São Joseph, us. 8016-1374-8610 . 
Quadro dc Murillo, na. 2011—2515— 
.25. 
Horas Mariannus, ns. 3913 — 3390— 

0591. 
Primi fiori di paradiso lis. 2052—2511 

—0(151. 
Objecto de cscriptorio c r j v d r o d a Mis-

a da Lapa, ns. 2981—3739—2442. 
O primeiro numero é o premiado, po-

rém, so percorridos 20 dias,não so apre-
sentar o dono do primeiro numero, será 
entregue ao do segundo e se nem este 
apresentar o seu bíMiete será entregue 
ao terceiro. 

Os objectos poderão ser prieurados na 
sacristia do Sniictiiario do Coração de 
Maria. 

5 0 0 A t t - d s t a d o s 

Medicos que confirmam a efficacia dos 
preparados pliariiiaceuticos do dr . V. A. 
dc Perini e Irmão do Rio de Janeiro. 

Eu. abraixous-ugnado, doutor em nie-
lieina pela Faculdade do listado da Bahia 

Únicos fabricante»: 

Dr. V. A. de Perini tt Irmi» 

BIO D» JANEIRO 

Depositário gerai no Estado do Sio 
Paulo : 

B a r u e l & O S. PAULO 
_ (d) 

Estava cançado 
Eu abaixo-assignado declaro que soffri 

horrivelmente de uma» feridas numa per-
na, qnc rada dia ficavam mais feias e de 
um mau caracter; cançado. porém, de 
experimentar remédios extrangeiro» o na 
ciouaes, tive a felicidade de encontrar o 
s r . pharmaceutico João da Silva Silveira, 
proprietário da Pharmacia Popular, 
que aconselhou-me para tomar o pode 
roso Elixir de Nogueira, Salsa Caroba e 
(luavaco, o com effeito. fiz uso dc al-
gumas garrafas deste preparado c em 
pouco tempo fiquei radicalmente curado, 

or ser v idade passo este atteslado. 
fevereiro de 1880. - P e -

Blennorragie 

Gonorrhea 
ïsleithi ia BEXIGA 

c dos R / N S 
76,R. di: Chliaau-d'Eau 

PARIS 
Fm te iu 4» a-heh-.M 
PflêrtntelM* t O'vetrlu 

§ 0 0 a t i e ö ? a t 5 o s ^ e -
• I » « ! » « que affirmant a cffl-
U3<fl'J3 ca ia dos preparados 
nharinacciiticos do d r . V. A. de 
Perini & lrniao, do Rio do Ja-
neiro . 

• Alte;,to que tenho empregado a Ma-
gnesia Fl iMa Péri-i. com excellente re-
sultado, em todos o* meus doente«^ jul-
gando-a superior a uii.itos outros prepa-
rados congéneres. 

A» npvralgiuc BÍÍO 

vezos doloroBHH; ollas iitnoni 
orn iram lado, oía d outro 
Indo, na cabeça ; nos flentos, 
nas cOBtellas. 0 frio, u humi-
dade as provocara. Qicindo 1 
silo fortes, nfto se pôde dor- ] 
niir de noite. 

Neste caso, aconselhamos o I 
o emprego do Xarope de Foi- I 
let. Com effeito, o uso do Xa- 1 
iope de Follet, na dóse d'umn j 
ou 2 colheres, das de sopa, 
basta para adormecerem pou- I 
cos minutos as mais fortes rlô- I 
rea e para dar muitas lioras 
de re])ouso, de somno e do 
bem estar. As pessoss gran-
des podem tomar ató 3 colhe- j 
res, das de sopa, nas 24 ho-
ras, sem o menor inconvenien- j 
te. Para as crianças, bastim 
só 3 colheres, das de chá. To-
raa-se um gole d'agua por s 
cima para tirar o gosto um 
pouco acre do xarope. 

A' venda em todas as phnr- I 
macias. Deposito geral: r.i 
rua Jacob. 

Producto fabricado no La-
boratório da casa L. Frèro 1 
(A. Chainpigny & C.», Suecea-
sores) no Rio de Janeiro, pelo I 
pharmaceutico da mesma casa < 
ein Paris formado na Escola 
superior de pharmacia do Pa-
ris. 1 

/ Í I I I í T T A C de HAVANA —lncri S 
t l l A u L l U i S lOOiO. Sortimento co 

losaal. 
NE». 

lOOiO. 
Kua Direita, n. 59 - CASA NU- ' 

30—11) ! 

foi 

'olotas, 2 de 
dro Morotó: 

Pura constar, [ . o 1 rc 
(irn-.o in fide gru.ius. 

Petrópolis* 2C, ' março •> 
pr. Joagtum •>• •/«» .'>"..// 

que 

Pereira. 

Attesto que tenho empregado na minha 
clinica a Magnesia fluida Perini e que 
tenho obtido com a mesma os resultado 
mais satisfactorios possíveis. 
tenho obtido com a mesma os resultados 

ais satisfactorios , 
E por verdade, passo o prcsPnle. que 

juro ser verdade pela fé do meu grau. 
Gliaratinguetií, 24 dc novembro de 1H99. 

DR. ARTUUII AKTIISES CHAVES UE CASTRO 
Attesto que tenho empregado com ex-

cellente resultado a mngneiüa fluida Pe-
rini. 

Pelropolis, 18 de abril dc 1899. 
(1) DU. JOAQUIM MOREIRA 
l t a p n s i l n r i o n : I t n r i n l A C . 

• Attesto que em minha clinica lenho 
empregado com proveito a Magnesia Flui-
da PiriniJ que considero u.u bom prepa-
rado. 

Pctropoli-Í 10 de abril dc 1899. 
Jti-, Stí Karp.' 

«Attesto M: • a Magnesia j-'îtli !a' íiibri-
cadii pelo dr . Perini; e um p.t^wrado 
feito com esmero] capaz de substituir 
perfeitamente a magnesia extrangeiro 
uos casos morbido» oui que «»ta é. indi-
r a d a . * 

Rio. 19 de maio de 1899. 
Dr. / . B. dc Lacerda.' 

DEPOSITAMOS : 

B a r i a . e l Sz C . 
(o 

d e G H A P O T E A Ü T 
Subs t i tue o oleo de f ígado dc b a -

calhao, (lo « juulconteniUjdosos p r in -
cipio» act ivos , l i v re s d a m a t é r i a 
g o r d u r o s a e c o n c e n t r a d o s e m p e -
q u e n a s c a p s u l a s r è a r e s e n t a n d o 
25 v e z e s o seu peso d oleo. 1 'xpe-
riencia» e l í ec tnadas nos hospi taes 
p r o v a r a m niie o Mor rhuo l é m u i t o 
eíflcaz nas B r o n c h i t e s , C o u : t i p a -
(õos , C a t a r r b o s , o M o l é s t i a s d o 
p e i t o , a o começo Modifica p r o m p -

. l a m e n t e a cons t i tu ição d a s Croan -
ç a s d é b e i s , l y m p l i a t i c a s , sugeitas 
» c o n s t i p a r e s f r e q u e n t e s 

f PARIS, B.r. TlTltme, i ou irlaclciti Pkirtiieln. 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPERADOR 

Pratica todas om operações dt 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
cias urinarias, do atero, 

syphiliUtat e da pelle 

Estreitamento i a Urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Ilydrocele, cura radical, sem 
dSr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catliarro da 
bexiga. 

Ulceras e carie». 
Cancro dos lábios 
Cura radical das hérnias 
Oper«çftes nos os,oi e nas 

articulações. 
CONSULTAS das 8 ás 11 da 

manhï e de 1 ás 3 da tarde 

10 Unis de S.João -10 
12(1' 

I 

Premio muito raro 
A' vista das innumeias (>u 

raa em casos desenganados em 
que o doente estava prestei 
expirar do anemia ou de fe-
bre, curas obtidas com o em 
prego do vinho de Quiniur 
Labarraque, a Academia do 
Medicina de Paris teve a pei-
to approvar a formula deste 
producto para reoommendal-o 
:i confiança de toílo3 os doen-
tes. E' uma recompensa mui-
tíssimo rara. 

Portanto, as jiessoas fracns, 
debilitadas pelas moléstias, pe-
lo trabalho ou pelos excessos, 

ou por uma estafa pbysica 
ou intellectual; — os adultos 
cançados por mui rápido cres-
cimento;—as meninas que cus-
tam a se formar ou a desenvol-
ver-se;— as Benlioras rccem-
paridas;—os velhos enlVaquç-
cidos pela idade;—as pessoas 
anêmicas, devem tomar vinho 
de Quinitira Labarraque. Fi-
nalmente-, é especialmente re- • 
coinniendado aos convale: cgn- • 
tea. l lm cálice, dos de licor, i 
depois de cada refeição. A' J 
venda em todas as phanna- p 
cias. 

1'ioducto fabricado no T,a- ú 
boratorio da casa L. Frère (A. | 
Champigny & C. successores) m 
no líio de .laneiro pelo phar-
maceutico da mesma casa em ; | 
Paris, formado na Escola «ii-lg 
perior de phnrmacia de Parh. j 

FOLHETIM (300; 

XAVIER DE MOXTBP1S 

Mysterios de uma herança 
U L T I M A P A R T E 

E X P I A Ç Ã O 

LIII 
—Filha, filha querida ! bal-

buciava Margarida Bertin, co-
brindo de beijos freneticos os 
cabellos o as faces de Renée. 
Ah I é a niinlia fillia! não me 
enganou a comoção que se 
apoderou de mim na accasifto 
em que a vi no armazém da 
sra. Laurier.. . Minha pobre 
filha... Impellia-me o cora-
ção para ella com uma attrac-
ção invencível,e o coração não 
me enganava! Será verdadeV 
aerA verdade que tenho nos 
braços a minha fillia querida, 
que aperto de encontro ao co-
ração a minha adorada filha? 
Oh ! como eu te amo, filha! 
como é profundo e intimo 
affecto que por ti sinta I 

—Mie , ni5e querida! mur-
murou Renée, com vozdebjl e 
mal distincta. Também eu me 
sinto immensamente feliz por 
tel-a nos meus braços, tam-
heni a minha afTeição... 

Ê não poude concluir 
t .hrase c o m e ç a d a . 

P e r d e u subitamente os sen-
tidos,nos braços de Margarida 
B « r t i n , v i o l e n t a f o r a a i m 

pressão qup nelln produziu 
aquelle inBperado encontro. 

Honorina e Zirza correram 
para ella. 

—Meu Deus ! meu Deus ! 
exclamou a pobre mãe, mor-
dida subitamente no coração 
por uma agonia horrorosa. En-
contraria eu a rainha filha que-
rida para perder em seguida? 
Terei de exgottar até ás fézes 
o cálix do infortuio ? 

— Isto não é nada, niiniia 
boa Margarida, replicou Ho 
norina de Terrys, ajudando 
Zirza assentar em uma poltro-
na a donzella desmaiada. A 
alegria iramensa que a pobre 
menina sentiu inesperadamen 
te foi a causa desta especie di 
desmaio, que será de curta 
duração. 

A filha do conde de Teríys 
não Be enganava . 

Passados apenas alguns se 
gundos, as faces pallidas de 
Renée começaram de novo 
colorir-se Com uns leves tons 
rosados. 

Os olhos abriram-íe-lhe. 
O seu primeiro olhar e o seu 

primpíro sorriso foram para 
Margarida. 

No sembhnte da donzella 
transparecia a expressão de 
um goso ineffivel . 

—Também eu lhe consagro 
uma affeição sem limites, mi 
nha querida rnSe, disse ella 
estendendo os braços para 

.•ida. 

grande 

viuva, que estava como fasci-
nada. 11a muitos annos j á . . . 
desde que comecei a ter uso 
da razão, amei-a Bompre sem 

conhecer. Ou para melhor 
dizer, eu a conhec ia . . . tinha-a 

isto em sonhos. 
—Oh ! e havia quem quizesse 

fazer invencível o abysmo ca-
vado entre nós ! exclamou 
Margarida Ií.eitin, acariciando 
03 cahellos da filha. Havia 
quem quizesse assaBsinar-te, 
para nos separar para sempre 

-Estava então agora amea-
çada de novo? perguntou Re 
née. 

-Estavas não só am 
mas condemnada. 

- Será possível, 
Deus ? 

—E' certisrimo,' filha. Se 
estás viva neste momento 
porque se produziu um mila-
gre que te salvou ! Compre-
henderás melhor o que acabo 
de te dizer, quando souberes 
o que se passou om Port-Cre-
teil, com. a tua amiga. 

—Em Port-Creteil ? repetiu 
a donzella com manifesta sur-
presa. 

—Sim, em casa do miserá-
vel onde devias levar umas 
rendas. 

—Mas coroo, grande Deus ? 
Que foi então o que aconte-
ceu ? 

—Quem pôde contar-te tudo 
circumsínnciadnmente é a tua 

amiga Zirza, que esteve a 
ponto de morrer em teu logar. 

A companheira do-'eBtiWautc 
de medicina narrou detalha-
damente o terrivel drama da 
rua do Cap, em Port-Creteil. 

Renée e os dous irmãos He-
ralle estavam pallidos de ter-
ror e de indignação. 

—Nfto ha que d u v i d a r d i s -
se o contramestre, logo' que 
Zirza concluiu a sua narração. 
Esse infame que diz 'chanfnr-se 
Fradin, é nem mais nem me-
nos do que Paulo Pelissier, o 
perseguidor encarniçado, o ini 
migo implacavel da menina 
Renée, o qual esta nòute ten 
tou roubar os papeie, cuja 
guarda me foi confiada» pelo 
sr. Paulo Lantier. 

— Esta noite ! exclamou 
Margarida Bertin com exj.ies-
são de terror. 

—Sim, minha reafc'.':t, ma 
felizmente estava eu de ata-
laia, e tive a ventura de obstar 
a q«e se realisareem ®s desejo.-
do miserável Fradin. 

O pobre Ricardo Bei alie cur-
vava a cabeça c ' corava de 
vergonha. 

—Sr. Victor, disst Marga-
rida Bertin, qne durnate o tra-
jecto de Paris a Nogent ha-
via sido iniciada por Ziija em 
muito3 factos, que erim com-
pletamente ignorados por ella 
sei que Die devo, ben como a 
Paulo, aincomparavei felicida-

de vôr hoje sã e salva a mi-
nha filha querida, sei que o 
sr. Victor e meu sobrinho 
Paulo Lantier salvaram a mi-
nha filha, na ponte de Bercy, 
de uma horrosa morte i 

-Seu sobrinho, minha mãe I 
exclamou Renée vivamente. 
Paulo Lantier é seu sobri-
nho ? 

—E'sim, minha querida Re-
née ; é meu sobrinho Paulo 
Lantier que tu amas, que te 
adora e que lia de fazer-te a 
mais feliz das mulheres. Creio 
poder affirmar isto sem receio 
de enganar-me. 

('h ! mãe, mãe adorada ! 
qiu nta felicidade ! Quanto te-
nho que agradecer á Provi 
delicia! 

Margarida Bertin abraçou e 
ijou Renée com o mais acri-

solado carinho. 
F.m B e g u i d a , d ir ig indo-se a 

Victor Bpralle, disse-lhe a f e -
ctuosamente. 

—Queria fazer-llie uma per-
gunta, senhor, para vèr se po 
demos lançar alguma luz nos 
mysterios de que estamos ro 
deiados. 

—Diga,minha senhora. Oxa-
lá eu possa responder-lhe. 

—Pronunciou ha pouco um 
nome. 

— O d e Paulo Peliuier ? 
—Sim. Que homem é esse ? 
Renée não deixou a Victor 

Beralle tempo para falar. 

Esse homem, replicou ella 
com animação, é o scelerado 
qne, auxiliado por um cúm-
plice, que ha poucos dias mor-
reu queimado lia rua Beau-
treillis, qtiiz assnssinar-me na 
ponte de Bercy ; que matou a 
infeliz Úrsula para lhe roubar 
a carta para o tabellião ; que 
tentou envenenar Zirza em 
meu logar. Esse homem, eva-
dido da 8 prisões de Troyes, é 

meu mysterfoso e mortal 
inimigo. 

-E de certo meu inimigo 
também, disse a filha do con-
de de Terrys. 

Renée, dominada por intima 
surpresa, ergueu o olhar para 
a desconhecida. 

Não comprehendia. 
- -Apresento-te a minha ami-

ga Honorina de Terrys, lhe 
disse Margarida. 

—Oh ! estimo immenso c o -
nliecel-a ! exclamou jubilosa-
mente Renée, estreitando en-
tre as suas as mãos da filha do 
conde de Terrys. Quantas 
vezes ouvi pronunciar o seu 
nome, que estava constante-
mente nos lábios Jda minha 
amiga Paulina Lambert! Creia 
que é do fundo da alma que 
me rogosijo por vêl-a livre I 
Paulo não se enganava quan-
do julgava ter nas mãos a pro-
va cabal e manifesta da sua 
innocencia! O facto de se achar 
«este momento «m liberdade 

é devido de certo ao manus-
eripto entregue a Paulo, pelo 
homem que morreu queimado 
na rua Beautrellis. 

Ao/manuscripto ?! repetiu 
a filha do conde de Terrys, 
com uma curiosidade que os 
noEsos leitores facilmente com-
prehendem de ceito. Ah ! não 
me enganei quando suppuz que 
se produzira um qualquer acon-
tecimento extraordinário. A 
quemanuscripto se refere, me-
nina Renée ? 

—A's Memorias do sr. coli-
de de Terrys, seu pai, respon-
deu a fiihade Margarida. Nes-
se manuscripto, que ó todo 
traçado pelo proprio punho de 
seu pai, explica elle que, não 
acreditando de modo algum 
na sciencia medica, empregára 
durante muitos annos e a ocul-
tas, uin veneno indiano, com 
o qual conseguira prolongar a 
vida. 

—Ah! comprehendo agora ! 
murmurou a pobre Honorina 
de Terrys. Dissipam^se afinal 
as trevas em que até hoje 
tem estado envolvido para mim 
o terrivel acontecimento que 
esteve a ponto de me fazer 
enlouquecer e que lançou na 
minha vida um desgosto que 
não mais poderá apagar-se, 
ainda que me seja dado viver 
cera annos ! Esse homem rou-
bou esaas Memoria», egeriptas 
nor meu pobre pae, para me 

• 1 

accusar em seguida e para 
tornar impossível H minha jus-
tificação ! E' de toda a evi-
dencia que foi isto o que acon 
teceu. A verdade, porém, oj 
que nem por sombras conheço ; 
o n o m e d e Paulo Ptlus-ier r 
não posso por isso compielijn 
der a razão por que elle com-a 
metteu esse acto de incrivelj 
malvadez. 

—Se esse homem «sa uml 
nome que não lhe pertence, oi 
que aliás me parece muito pro-i 
vavel, replicou Victor Beralle. 
havemos de sabel-o inuito do-
pressa. 

- De que modo? 
—Du<iui a algumas horas 

de estar em noeso poder ess< 
miserável. 

—Foi acaso por causa dessrd 
homem que o sr. Paulo L a n - I 
tier pftrtiu para Troyes ? per-B 
gnntou depois de um momen-J 
to de Silencio a loura ZirzaJ 

—Foi, sim, respondeu R«M 
née. 

—Esperava por ventura eu-3 
contrai-o e n Troyes ? 

- N ã o ; mas foi alli no ln J 
tuito de saber, na prisáo deB 
onde esse homem se evadi*» 
em tempo, se elle teria c a l i i d * 
de novo nas mãos da just e i M 
Foi este o fim que o levou 4 
Troyes. 

(Continán) 
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, clins ataoau 
lado, ora d outro 

cabcva ; nos dentes, 
las. O frio, u huinl-
provocarn. Quando 

, nllo so pôde dor-
•ite. 
laso, aconselhamos o 
o do Xarope de Fol-
effeito, o uso do Xa-
'ollet, ua dóse d'um» 
heres, dae de sopa, 
a adormecerem pou-
tos as mais fortes rlô-
ta dur inuitaa lioras 
jho. de somno e de 
t . As pessoBB grnn-
m tomar ató 3 colhe-
i e sopa, nas 24 lio-
0 menor inconvenicii-
as crianças, bnetaii 

Brea, daa de chá. To-
rn gole d'agua por 

tirar o gosto um 
re do xarope, 
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Deposito geral: li» 
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Oliveira Botelho 
EDICO E OPXBADOR 
i toda* as operações d-
irna e alia cirurgia 
iliilade em moléstias das 
urinaria», do utero, 
•íhililitai e dajielle 

átaroento da uretbra, tra-
1 sem dûr. 
«ccle, cura radical, som 

)rca d» utero, do selo 
irios. 
>res, pedra tí catliarro da 

•as ff carirs. 
ro dos lábios, 

radical das hérnias. 
iÇft»» nos os,oi c na« 
t^õcs. 

LTAf) das 8 is 11 da 
ut e de 1 i s 3 da tarde 
i t n u d e S . J o ã o - 4 0 

(20 > 

? i o m u i t o r a r o 
ta das innumerae <ui 
asos desenganados em 
ente estava preste.) 
l e anemia ou <lo fc-; 

í s obtidas com o em 
0 Vinho de Quiniur 
411e, a Academia dt 
t de Paris teve a jiei-
var a formula deste 
1 para recommendal-o 
i ç a «le toílo3 os doei; 
uma recompensa mui 
r a r a . 
íto, as pessoas fracas, 
las pelas moléstias, pe 
lho ou pelos excessos, 
r uma estafa physica 
llectual; — O:J adultos 
s por mui rápido cres-
;—as meninas que cus 
i formar ou a desenvol 
- as Benhoras recem -
—os velhos ontVaquç 
•la idade;—as pessoas | 
s, devem tomar vinho | 
iúra Labarraque. Fi-
e-, 6 especialmente re-
idado aos convalesegn-

calice, do3 de licor, 
de cada refeição. A' J 
ra todas as pharnia-1 

icto fabricado no La-
o da casa L. F rère (A. 
gny & C. Huecessores) I 
de'.Janeiro pelo phar -
co da mesma casa em j 
urinado na Escola m t - i 
le pharmacia de Pnr i i . i 

em seguida e para 
inpossivel a minha jus- " 
o ! K' de toda a evi-
quefo i isto o que acon-
A verdade, porém, ú 
u por sombras conheço 

d e Paulo PtlièSinr i» 
iso por isso conipiel i3n- | 
azfto por que elle com-1 
esse acto de incrivej J 

ez . 
case homem usa iimi 
ue não lhe pei íeilce, o | 
ÍB me parece muito pro- | 
replicou Victor Beralle, 
m de sabel-o muito do-

que m o d o ? 
qui a algumas horas h a 

em noeso poder essei 
,el 
ii acago por causa d e a s r ^ 

que o sr. Paulo l .an-
rtiu para Troyes ? p e r - B 
depois de um m o m e n - S 
iloncio a loura Zirza^B 

sim, respondeu R e - f l 
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l>erava por ventura en-J 
- o e n Troyea ? 
ío ; mas foi alll po ln4 
e saber, na prisáo da 
sse homem se evadia 
po, se elle teria cabí !< 

o nas mSoa da justV 
e o fim q u e o l e v o 

(Ccntinún) 

P. D U T R A 
O h « l i s f i i i c l o s o c o n c e i t u a d o * c l i n i c a s ( In 9 . P a u l o 

Dr. Oalvío Bueno 
l)r. Margarido da Silva 
p r . ('aula Uma 
Dr. Pereira da Rocha 
Ur. Mello Karretto 
Dr. Philadelpho de I.ima 
Dr. Baptwla do» Anjo» 
Dr. Qongalres Tlicodoro 
Dr. Moura Axeredo 
Dr. Atneric® Brasiliense 

R. GWlu Uma 
. Honorio ljíbei'0 

Dr. Valeriano ite Hour.a 
Dr. Franco Moiíellcs 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido do Almeida 
Dr. Leite BrandAo 

Dr. Faria Roclia 
Dr. Orrrclo Vidigal 
Dr. Pructuono Finto 
Dr. Araujo Matto-t. rosao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortea 
Dr. Ignacio de Revende 
Dr. Carlos Comenale 
Dr, Soeiro de Carvalho 
Dr Agne.llo Leite 
Dr. Santos Ilangcl 
i)r lllidio Guaritá 
Dr. t 'ôrte Onimaries 
Dr. Holemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Josi1 Antonio de Mello 

receitam a MATRTOAUIA, de F. DUTRA, nos soffrimentos da dentição das crian-
ças e attestam » sua efrica.;ia. I.iíontor e fabricante, F . DUTRA, rua do Rosario, 
8 K - t i . PAULO. 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aratniz de Almeida 
Dr. Krnesto I'aiiäo 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F. de Bant'Anua 
Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Teiíeira 
Dr. Remigio (luimaräes 
Dr. Euiebio de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendore 
Dr. M. Franco Costa 

J u n q u e i r a , C h t i m a r ã e c , L s i t à o A 
C o m p a n h i a 

COM M ISSA RIOS 
CAIXA POSTA!., 1 5 9 

RUA 15 t>K NOVKMOBO, 71 
SANTOS 

• Os conhecidos lavradores srs. coro 
neis ,Ios(! Frauzino Junqueira Netto, João 
Evangçliiista Ooimariles, Francisco Or-
lando Diniz Junqueira, Francisco domes 
Leitïo. Henrique L. do Aicvedo Mar-

Jues, drs. Antonio Torquato Fortos Jun-
uelra. Josí Manoel de Azevedo Marquea 
rancisco Marcos Inglez dn Souza c Ga-

briel O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fundar uma casa comiulasaria em Santos, 
para vender o café de suas importantes 
fazenda« e o que lhes for remettido. A 
f i r m a É JUNQUKIUA, GT;I»AIÍ.IFS, I.KITXO 
th C., fiiaödo á teata aa gerencia o so 
cio dr. Inglez de Souza. Sabemos que i 
nova casa tenciona benificiar quanto pu-
der a ciasse da lavoura a que perten 
cant todos os soclos, offerccendo mesmo 
certas vantagens no resultado da veuda 
doa productos agrícolas. Tio respeitá-
veis oa nomes do* dignos l unaocios que 
dispensam qualquer encarecimento. • 

Endereço telegraphico : — LEITÃO — 
Santos. 

(Do Correio Fanliftano). 30—24.. 

OV I R A I W PKITORAI. COMPOSTO, " d e 

A i l l l V l U Macedo Soure», cura ein 
priitcos dias as tosse* rebeldes, bronehi-
tr, rouquidão, asthma e enqnelnekn 
Eui-ontra-se unicamente r.a 1'lLVR.MACIA 
A r n o n \ rua Aurora, 65—Vidro, 2^500. 

30—10 

S A H A T O R I O 
— 1)0 — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funcciona nos prédios dc uma 

aj>rasivcl c «audavel cliai-ara, ai-
íuada no alto de uma pequena 
rollina e reúne toda« n* rondi-
oões de hypiene, conforto e «a-
lubridaJc indispcnsaveia a esta-
lieleelmentos desta ordem. 

DispOo de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderõo ser rcrebidoa a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações dc pe-
quena e alta «irurgia. A instai-
laíjUo da secg3o cirúrgica è feita 
de n.odo a satisfazer os precci 
tos da mais rigorosa nsepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma seogflo especial para alie-
nados, isolada, completamente 
Independente <fts outras seerjões 

construída dc modo a offere-
cer as necessarias rondições de 
hycií ne, conforto e segurança. 

Este fíanatorio dism'« também 
dc uma bem montada pharma-
cia e do jiodfToS') recurso de um 
estabelecimento hydrothcrapico 
de primeira ordem. 
L a r r j o d o 1 ' a y s a n d i i 

n . O 
Entrada pela rua de 8. Joüo. 40 

(20) 

1 

A Equitativa 
SICGUKOS SOBRE A VIDA 

HKOUKOS CONTRA POOO 
Apólices resfatáveis ein dinheiro, por 

rorteios. Informações e prospectos, na 
succtirsal cm S. Paulo : 
P m » M a r c o l i n i l><»o<!oro, 5 

15—10.. 

PENTES 
xo do enito 
— CASA A 

e ESCOVAS, de todas as 
qualidades. Vendem se almi 

) para salda.1. Rua Direita, ftíf 
"UNES. 3 0 - 1 0 

SYPHILIS 
HOLRSTIAS DA Pír.lE 

»0 COUKO CAnEI.LIJDO 
F. DOS r£l.!.OS 

Dr. Paula Lima 
Medico cuprrinliata 

com longa pratica nos hos-

Sita** da Europa, membro 
t Sociedade de Hvgiene de 

Fran<;a, socio bcneimr to (COM 
A CE RZ HÜMANITARI A) DOS 
Jjospitaes da Keal e Btjnemeri-
ta Sociedade Portugucza de 
Bentifircncia do Rio de Janei-
ro.— Cous.: de 1 1[2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28. 

n h o t o n i c o r e c o m m e n d a d o c o m i n t e i r o p r o v e i t o n o r e s t a b e l e c i -

I m j e n t o c o m p l e t o d o o r g a n i s m o e n f r a q u e c i d o ! 
1 A c h a - s e á v e n d a n a GASA B A R U E L e e m ( « d a s a s p h a r n i a c í a s 

I o I 
» r o d a r i a s 

ÚNICA QUE V E N D E SORTES 

LOTERIA DE S. 
A m a i o r f a b r i c a d e c i g a r n s 

DA A M K n i C A D O S U L 

I * H K M I O t i % I O K 

4 0 0 0 0 S 0 0 
P O R 6$OoO P O R 0 $ O o O 

EXTXÍ ACÇÃO 

Q u a r í a - f e i r a , 7 d e m a i o d e 
A's 3 horas da tarde 

m z 

Ae 1 ,01 E R ! A H D E S. PAULO dcNom merecer a proforcncia do puli lco pan l i s t a i s o s seguinte» m o t i v o s : 
Pe lo EWCKÜPULO E BOA FI8 ( AI . ISA(ÃO com q u e >ftu fe i t a s êe ««w extrecçOea. 
P o r serem tendida» E X C L 0 8 I V A M KJíTK neste 1'atad i. 
P o r se rem iempre cm bonoHcio do KSTAHKLECIMENT08 do CARII) W>B E !>E INSTRUI CAO deste l i tado. 
P o r N U > C a T E R E M Tl tANSFERTOO «tins ex t raocre» , qne s í o sempre roa i i fadas n - «lia» marcados. 
P o r serem as u m e w loleriar q u e MEMPRE INFORMAM AO PL 'BI .K '0 a <|ueni aáem os premi '^ . 
I ' o r KBREM LIVRES DKKELLO ADIIK8ITO, o mm impor ta oui rc I san ta em p i r a os c o m p r a d o r » . 
O p.- h leo nao dovo também con tnnd i r estas A( B E D I T A D A H B O/1 E \ . \ T I D A H L O T E R T A B cr,m as 

federara, da» qnaes rarmmento 6 »endid» um promio ne te E t u d o . 

I ' i jücarros e m 
Stirpr«'̂ ^ 
(''•rolas . 
Militares 
B'jiiiiU'-t '«uilirtrados 
Turf 
iJandy . . . 
Baud''iiiiiliA . 
Little fitar . . . 
Carmelitas . 
Bonsaek . . . 
Novidid«1—rirtfiras 'I 

metal . . . . 

F n m o s e m 

r a r t f i r i i i h a s 
. Miliieiru l'i$i»«i 

• H t̂KHI 

H^im 

KJ.IS»! 
H.-»'«») 

HSK«) 
• XJlO<KI 

i m r o t i n h o s 
g 4 $61») lu: Havana 

Afilia 
Peitoral . . . . . 
t'ri|K»ral dfl 500 

r̂arT!tlèu Ĵ . . . . • 
l i R a r r o s r n i m a ç o s 

S. Luiz . . . . Milheiro 
New l.ife 
Paulistas 

4!S»&JO 
4.>«<JÜ 

•I.-Ŝ IJ« I 

7sr.<*> 
.i.sreKi 

,'KI 

Commcrein 
Vaporai Miueirn. 
Sympal Lieis 
I'wrtUglh:/.es . 
Iia^iauos . 
Interaarmmte* 
Klumincuse.', 
Serpa- . 

Mill' iri) 

( i i a r i i t o s 

Pérolas . . 
Flor de Portugal 
Favorit.is 
Carioi-as 

CVuto 

5$0tio 
r.-jnu 
."Si M 111 

:,*itioii 
TiSlKi) 

n ^ i too 
ItSIKKI 
9ÍSI0 

0 

Um Nu\ 
( i o y • n ' I 
Hiô S;; 
íioysno 
Pomba 
Barba'-'-

Caporal 

i "tilOS 
I Virneui. 

a granel 
. . KiioK. 

:s|MH iai. 

1" . 

»»SOO 

:t.5.>io 
:fc>ooo 
•jãiõoo 

•JÜ4ISI 
Km todas as marcas de eigarrus em carteirinha se encontram variados ' tiro 

inos eomo bandeiras de todos os pai/.es ea\ios de me-rr* de todas as naeóes re--
• ritns de soberanos e eliefea d'Estado fardamentos inilitarí < ' 1 • etc. Sendo que no 
Tu/ e Carmelitas nléui do chroino se contém em Vale dos quaes urn ceuto dú 

lireito a um producto «iriitis da perf Qiiurré e no lloiisael. outro Vale 'los quaes 
.') S) (Ho direito a um bel!" rórte de u- lmir i para ai.,j'la fabrii a d" idos Ue 
a dl inesma Companhia. Finalmente no /Jnwti/ K-n do ehromo navio ha o cliroiiiot 
do jogo do loto roiii a competente mana 

D e p o s i t o 

f t a a IfiOiiçalves D i a s , IV. 4 0 
de J a i i í 

AL!" 
Bio 
Paulo : 

IVO 

O n p o d i d o s d l 
z o n a s 1 ' i n t » , o u n 

i n l o i ' i o r d e v e m s o r d i : ' l j | i « I o s :'I T l i c a o i i r i i r i u , a o d r . AIIIK- A l b e r t o d a S ü v a e S o u z a 
R u a do R o s a r i o , í l 19 

PERFUMARIAS "orti",™"> 

Direita, M—CASA 
lucro 10 OjO Jina 

NUNES. 30—10 

Aviso 
Declaro a quem possa interessar, oun 

durante a minha ausência na Europa fica 
encarregado dc todos os meus negocios 
neste Estado, o sr. José de Queiroz. La-
cerda, com procuração ampla e ilhmitada 
pura represeutar-me. 

São Paulo, 30 de abril de 1902. 
3 3 Jos i ' : EOVDIO I»E Q I F.IKOZ AÜAKIM 

Donativos 
O \ igarif) da Consolação, conexo Eugé-

nio Dias Li ite, fez á «lia matriz os dona-
tivos seguintes : 1:200.^000 para installa-
ção da luz electrica hontem inaugurada; 
liõOO.̂ Oí/) para auxiliar as pinturas iu 
ternas e externas da motriz c 3 dúzias 
do bonita» cadeiras para a capc!la-mór. 

Para as mesmos pinturas deu a Irniuu 
dado de Nossa Senhora da Consolação a 
quantia de 5003000. 

Esmolas entregues pelo presidente do 
Apostolado da Oraeão, para auxiliar as 
mesmas pinturas 370$000. 2—2 

A n n u n c i o s 

Ã l i i g a 01 !'ar^fi ' ' a C í l s a h' 
milia brasileira ú rua 

Santa l^uzia. n. 8, a urn casal. 1 

B \LIA toscana, di 20 anni, con latte 
Ji 10 giorni. e abbondante, offresi in 
casa dei padroni. Rua 7 de Abril, 
20. (354) 3-3 

A s p o antre afólgcs 
Fica transferida para o dia 20 do cor-

rente a rifa de uma harpa, que devia cor-
rer no dia 5. 

A depositaria 
M. M. AXTt NES 

X E o i u œ o p a t l i i a 
Reeoniruendamos ao publico a obra de 

SOUZA SOARES—«Auxilio Homor-opathi-
co» ou «O Medico de Casa» (1* ediçslo), 
por ser a uniea rjue,cin 590 paginas, pòe 
a medicina ao alcance do povo ; assim 
como os medicamentos homœopathicos do 
mesmo am.-tor, ctíjos cffeitos s fio GA-
RANTIDOS na cura da?r enfermidades. 

Pedidos de Unos e medicamentos, para 
Pelotas, a J. Air are» dc Sonsa Soares. 

(imp.) 

D O X i X V A E S N Ü N E S & € 2 , 
D E i t l X a D i r e i t a , l O - S . 3 F » ^ . X J H x O 

I * 

HF, 

O â S P â R D O S SANTOS S G. 
A primeira fabrica de malas do Estado de S. Paulo, rn oinm« ndada pelos 

proifuctos, em perfeição, solidez e modicidade nos preços. Tem sempre uni conij 
to sortimento ao malas naciouaes e extraug» iras. I)itas « iu sola. lona. zinco, -
cas para roupa, cadeira para viagem etc. Especialidade na fal>rieu ão de ma! -
canastras para viajantes. Reforina-se qualquer mala, por mais diffi- ií qu.? seja. I 
<t-os resumidos. Vendas por atacado e a varejo. 

1 2 — I l u a J o s é B o n i f a e i o — 1 2 
KM FRK.YTK A1 THKSOUB.VRIA DAS I.OTKÍfI.\< 1/ I'M I.O 30—-1 

ÚNICA QUE VENDE SOUTES 

P O E . 3 $ 0 0 0 

H O J E 

EXTRACÇÃO - S e g u u d a - f e i r a , íi de 

H O J H 

uiiiio de IÜ02 
A'S :i HORAS HA TAttHK 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e s s i n e c s * e n r i ^ i -
d o s á T E i o s o u p a r i a , a o d i * . A m a z a n a s P i a i s , 
< a u a 

DOLIVAES NUNES & COMP. 

S . " P a u l o 
A c c c i t a i ^ - s c a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s i a J o 

e o f ï e i * e c e > s e v a n t a j o s a c o n i m i s s ã o , 

A V I S O — E i n 7 d e m a i o p r o x i m o , o x l r a c c ã o ' l a ( î r a n d o 
r i a d e S. P a u l o , p r e m i » maior 4<h000$IMM) por «S»íl». Jii 
r s t ã o Á v e n d a ON b i l h e t e s . 

0 "Vovo Medico" 
Este livrinho .! 

ITii paginas i: f în; 
MKNTK a '|ii'-in 
«ysti-ma no\ -j. fnciiiui'». <• 
as prinoinat". rri'il' -ii ia.. 
liuniaDÍdadf1 : 

1 -briN ilivtTsa- üi'tl»". 
moléstias da |n ll" . 'l .-i ori 
rios ; do ntoinaif" : 'loi 
urinas ; ilait niitln'T''« • i• .r. 
flainma'j'Vn <• oii'j'-v' "-'-Í 
;vpl.i!i- ! : • I '' -ia' 
' IV .Ii.I R I 

ZA SOAliKi ."' I I IN Rio 
e áa i : i " - i I iria 

I il ZA SOM:!.- ,,n 
h envia OHATI ITA-
pedir, traiu por 1 

' Peoil -li 
que 

cffi. 
afflj 

-1 ira !.. 
-Uno 
r. 'T-a-

PROBLEMAS 
i ' \ i \ . \ i i o . i i : 

t i l o e S . J ' n i Q o 

48 
79 

Z e c a M e l l o 

E ' o m e l i i c d e p n r a t i r t 

b r a s i l e i r o 
O Klixir M. Morato eura a sypliilii, 

cura « rJn umatismo, oura u morpliéa. 
O Küxir M. Morato A um depurativo 

i!. Ii ?<'!);i. e o uni'o remédio que cura % 
morjdiéa. 

O Mixir M Morato >\ a salvação dâ 
humanidade, é a f«-li«:i'la<l(. «los povos. 

Vende-se na casa 30—19.. 

B a r u e l & C . ~ S . P a u l o 

í i m n 

EXUTOKIO ESPECIAL 
CHaõca m a r a v i l h o n a ) 

I . x l o j i o < l " P i » o r e i n < ( I i u I0X I K ! * \ 0 c u r a i n f i i l l i -
\ e l ö r;»<lii*:»l,oí;p(«» í t- . i n « » í « * s t i a s i i r o v e i l i v n i o « 
<la 1.11 IM ' I! | í / V ma d » l A l i n O I i ; e . í M J M O d o S W -
FI! Î; «• «S;« M \ I , ! ( . M I > \ ! > I ; « î i .n i i L ' M o u i : s . 
pr i i» j i« 'o l«>>. 

I 

Î S S 

aa 'I ! 

P A . T T L O 

I pr 'Sperto 
11.. 

n.pa m 
a _'Hîî l'.xl 
(,'olloea de" 
dente» a pu 
traçiVn '!•• I 
liai .la lio1', a . -
Uria» Tudo» . -
por mnito« anno» 
nima dõr. mesmo 
vosa», no con»iiltor!o 
»lallado, roin tndj» a 
ni- a» e . .,iti apparrM; 
no», oie • I *..'. . I a i i; 
a on»elliada ; '.'o» li 
siiniir.iiiio» da ' irnr 

I uii.su'.! i- ;. r; 
I '! 1 tard-

S u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r > a d o 

P a p e l 

a r r o l i t « . 

de 

c r i p t o r i o , 

offorere se a indicar <r 
<J<»s os qu" soffrem de 
m-ura^theuia, prostrar 
i!tiai palpita';';"«, »»nfer 
atonina». um nmieíln» 
ama casualidade lhe í'< 
da nens-isduiete, assim 

senhora 
ratnitamente u to-

rlehilidade geral, 
vertigens, ane-

l.i'Je- ner.'oaaa • 
iravillioso '{ite 
anli'cer. I.ur»-

uiiio luiinerosoA 
eaí.Tinu-. 
!.,» os ni. 

m: 
'> 01; lecllii 

:• •;. ia 
'sit", pnr! 
jiien 

» de usar inutilmente to-
!«ntuK preconizados, hoje, 
nto eterno n romo devor 
' / e-ta indlea^i.), caj» 
piente limnanitario, 0 a 

ja de um v oo Kscrevam a 
a de Saa -dr i rua Aqueducto, 

I.' .1 . ' . o I aio us sctlos. 
1 5 - 6 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPH/ITO C / e CAL 
!•:•;, 1V; : I-:;:.A JC.NTA r/IIVH!KMJ ; . HIU : -JAEIRO 

Lacto-Phosphato ue cal c . m t i . i n n o X A R O P E e 

« A ü M V Í 
f u I ï H O i! 

•priäSä'i, Catarrao 
' ' M CJS 

S A R R O S C L É B * 
• s p ó s c L É a r 

Ot.tivcraui i.., î..;... , k''as recompensa« 
f m h por VJCSI)'«. s> CLSB* >*«ar,-!ii» T m # 

^pis.io r • «« i'iijiu <n « m m ct.v 

| i ri o ViíJHO 
U mi.'dicairii'iit 
rcifa " i 
aelivos os 
m i j n . s t r à o -

A s hiuiitert. 
X A R O P E tic. 
.-.cm falida. " 
e vigorosi-i. 0 
loite <l:t.s A m<is 

dc DUSÂRT c u mais ;. .«.îî ; • 
-t rfronstiluiiilf'.-. fille fortiiii-i 

( ! . ' . ' : •:inrii> R ' U ' h i V m s , <«r»i i v i ^ i 
'le1- iitf.s iiiuüi.s c Iyni|>liatii:o.s o 

' s t ia .s prop: J : i .s fia cp das mol 
i n f l u e n c i a , 'i Itnitirdo é f a 

Deposito em Paris, 8 , ras Vivieane. e Das priEijaes Fîiarmaclas. 

-o dos 
i' enfli-
iro.-os e 
o s q u e 

ou do 
;.slado, 

fortes 
rit'o o 

i l 'aur a.-.' da J>iari liéa r e n i e e 
ra d o i-i l'^i inif ' i ilo. P.tlit sua 
( opi ra-.-.; seiün.xnvtilsões. 

i.lti.L'ado i l'Ji-lo rrc::r!i)ii-iiln i ;i[)ido. 
, r/rarirlas f a 7 f i t d o u-o do VINHO 
DUSART suppoM.V) hem o seu < 

1)1 V'iiiiitos. (' d" « I " » rrc:iilr,'i.s 
Lacto-Phospiwto Û3 cal torna 
• preserva a 

Pesterai ds Cambará 
N i 

de-,11 
«!,- 1', 

•i ijne !••• 'a frasco 
-.o rei • -li - de «Souza Soar«», 
se en it:un muito« attesta* 

fli.v i|f i . ',i.<-ii i dieoH de grande nu-
méro de pessoas curadas* de graves en-
fermidade* pulmonares, bronchites, as-
th.u*. rouquidão, etc. 

() /• i forai <ic ("ambani, que se ach» 
.fil. ia ; T. tut e .iff .•>''". arietorlsado e 

INTO MKDALHAS DE 1* 
<'I,\S-'F.. <Mci>r,ira > venda cm todas 
an pharniJtia» e du.fiarias. (imp.) 

te il'1 vnil 
i'.morrh 

• dirrie : 
. ' ••', de 

•alieça, 
.idas, 

bilis 

ei. ri ±,ik vi 

sa 

« 

A v i s a 

de curva. 

y a 

' J u C 
CSfr V* T- ' 
rjí nó iä i a U • 

3 

o a 

f a s d e T a 
fil. R I 0 R Ä 7 0 

« »i« ^ 
ci i J 

C A K. L O 

7 i s l a , 1 6 

île 7'itlfU-
iiidi-jieiisavel 
•od'i.s ilevcin 
fi isqiiinln), 

:w 17.. 

B Ã H U E L b Í ' . - S. P a a L 

K I T H E R O H Y 

/ t s t l i m a , «Irtr n o p c î l o e 
n a s f o s l a s , p a l p i t a ç õ e s f o r -
t i n s i m a s , s o f f r o u a f > m . d . 
F l o r i a n a í t a j í l i a z a r , <!a r u a 
P r i n e c / . a , n . 5 2 ; c t i r o u - s e 
c o m o A l c a t r ã o e . J a t a l i y . 
«le H o n o r i o <Io I ' r n d o . 

V a s s o u r a s 

A o x m a . s r a . d . M a l v i n a 

B e n a e t a r l í a m o s s o f f r o u 

b r o o c l i i t e «Io s e i s a n n o s ; 

c u r o u - s e c o m o A l c a t r ã o 

e . l a l a l i y , «Te 1 I O T V O H I O I » 0 

P R A D O . 

Bangú 
O s r . A n t o n i o . I o a < | i i i m 

« le S a n t ' A n n a s o H r e i i « l u -
r n i i l o c i n c o a n n n s t o s s e , 
e s c a r r o s «le s a n g u e , «l«'»r n o 
p e i t o e f e l t r e ; c u r o u - s e c o m 
o . l a i a l i y , «le H O N O R I O D O 
P R A D O . ' 

E S C A R R O S ])!•: 
SANG UK K TOSSES 

S « » f í r i a a s r a . «I. P h i l o -
m e n a «la L u z I t r i i m , c s j i o -
s a «lo s r . I t o s o r i o i t u e « l » - s , 
r e s i d e n t e :"« r u a S « > n a « ! o r 
S o a r e s , M . î ; c u r o u - s e c « ; m 
« t o u s v i d r o s «I<> . l u t a l i y , «le 
H o n o r i o d o P i ' a e l o . 

P o r t o - A l e g r e I M a r i e a 

l>. \ i i - « | i n i a l . i m a «I«! M e i -

i- i- l lo-; « - i t r o t i - s e «le r«>u< | i i i -

« l à o «I«' I r e - « n e z e s c o m o 

A l i - a l l n o e . T n f a l i y , d e l ! f> -

X O I S I O I M ) V I « M I O 

O s r . . a j i i lÄ«» \!i |>i«> •?:«- i ' 'I 

c o l t i n a , «Io I . ' ! . " h a t a l l i S o j r e s • 

«le ! c i l ' a : i l : i i ' i :> , « i r u n - - « ' «I«' 

RUA 15 D E N O V E M B R O 

. v . C i K l o t l i o J o s é S o a -

i i r i t - s i . ilr' e x p e i - l o r a -

r e ' i o - a , ( o s s o o f a l t a 

b r o n c h a l e <!«• - O â n u o s , | «lo :.j>jt«'t il«-, 1 5 a n n u s «le 

c o m «» A I c n l r Ä o «• J : i l . i l i v J » i ) ! f r i n i í ' t i l o s , <'Oin o A l i a -

d o P r a t l o . | ) r ã o «- J a t u l i j , «Io P r a d o . 

t 

T U U S T K ! I I O R i n V K L ! 
O s r . .Jo:>. ' i«ijn« l i i t m ™ D i -

n i z , «I« r o a S i i t i ï n . r « l o s P : i k -
v o s n . I5í>, e s t a ' . R c o m n u 
l»('-s i n c l t a < l « > - , t i i i l i a s o -cw 
a h u i K l a n t e s , n S i i . ' » m i a , 
m u i t a f c l n ' C «• t«»s>-«>, «l. i t a t l -
«I» g o l i t x l i i s «le H : i n i | « i e p i - l a 
l i« . - . ' .» . 1 s t , , l i on« «• «• «» i i i e -
l l i o r p r o p a t | o i » < l i s l a «lo . M , -
C A T H A O Î . 1 l rAIIV «!«• Ho-
n o r i o «li, i ' r a i l o , « i i i e i h e t e i n 
f e i t o ( a i i l o h c i i e ï i c i o . 

Mão comprem Gramophones-
Zonophonos - Phonographos ou 

I M m ^ L m m . outra quaiquer machina falante 
_ _ _ _ sem verem o preço por que está 

vendendo esta casa, em virtude do grande stock e dos últimos contractos que os seus pro 
prietarios acabam de fazer em New-York, Londres e Berlim. 

C h a g o u n o v a r e p a s s a d o 6 R A M 0 P H 0 N E S C O N C E R T C S c o m c o r d a p a r a 3 o f e g a i g r a n d o s c a 5 p e q u o n a 8 . - P r o ç o D a t a l o g o g r a i t ® . 
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Est«, machina faz cinco classificaçõesjdistinctas e per-
feitas de café em uma só operaç&o : chato graúdo, media-
no c miudinho« mole» graúdo e miúdo. 

Também separa : paus, pelllculas, café chucho, casquinha solta, 
cftcos • qualquer outros fragmentos loves c corpos estranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 
Póde-se obter menos qualidades de café empregando-

se crivos em branco, sem serem perfurador. 
A separação produz muito íuaior porcentagem de café 

moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 
O espaço occupado pela machina é de 2 ,29^1",98. 
O manejo da machina é o mais simples possivel. 
E' um apparelho indispensável para todo o negociante 

de café. 

Gh« a especial aitenção dos interessados para a listados srs. fazendeiros 

radores e catadores "I0IIT0B" 
I)r. Antonio P u a dr Burro» Sobrinho, 

Campo Alegro. «» 
Dr. Alfredu Jurdio, Cravinhos. 
Antonio Penteado, Sertâoiinho. 
Antonio José do Nascimento, Guariba. 
Dr. Augusto Barfcosa, Corumbatahy. 
Major Antonio Barbosa Ferra» Júnior, 

Cravinhos. 
O mesmo, Uibeirfc» Preto. 
O mesmo, Porto Joio Alfredo. 

Dr. Antonio Luiz dos Santos Worneck, 
Capim Fino. 

Ilnrào de Mello Oliveira (herança), Oli-
veiras. 

Braga & Cunha, E>.ta;io Floresta. 
Dr. Bento de Barros. Campo Alegre. 
Bicudo & Branco, Carlos Gomes. 
Barroso & C. Rifecirilo Preto. 
Baroncza de ( ' r io Mogol, Morro Grande. 

Calazans de Negreiros & C., Santa 
Gertrudes. 

Conde do Pinhal (herança), Tibirlçi. 
Dr. Chrispiniano M. Siqueira, Iracema. 
Conceição 4. C., Santo». 
I)r. Candido José do Andrade, Morro 

Grande. 
Companhia Agrícola Fazenda Dumont, 

Ribelrto Preto. 
Companhia Mcchanlca c Importadora 

de 8. Paulo, Kngcnho Central fte bene-
ficiar e rebencrieiar. Santos. 

Dario Ferreira Novaes & C., Souza 
Queiroz. * 

Donato Tossoli. Binclo. 
Ellis & Netto, Santa Eudóxia. 
E. Johnston & C., Engenho Victoria, 

SJo Carlos. 
Eduardo Prates, Santa Gertrudres. 
Tenente-coronel Eloy Pompeu dc Ca-

margo, Campinas. 

Francisco Haydcn, Santo». 
Dr. Francisco V. de P . Machado, Ara-

ras. 
Dr. Firmiano M. Pinto Viaconde do 

Pinhal. 
Dr. Francisco A. Souza Queiroz Netto, 

Treze dc Maio. 
Dr. Francisco Antonio Souza Queiroz, 

Treze de Maio. 
Francisco Maximiano Junqueira, Villa 

Bomfim. 
Coronel Henrique da Cunha Bueno. 

Ulm Grande. 
Dr. José dc Souza Queiroz, Lerne. 
J . Oliveira & C., Araras. 
Joaquim Piza, Banharão. 
Joaquim da Cunha Bueno, Bucnopolis. 
José Augusto de Oliveira, Jabotirahal. 
Dr. João Baptista de Mello Peixoto, 

Ribelrito Bonito. 

p já jossiiem sepa-

Joaquim F. dc Andrade Juiiruairt 
Villa bomfim. 

Dr. José da Costa Machado e Souza 
villa Costina. 

Joaquim da Costa Monteiro, Canoaa, 
Dr. José Joaquim Cardoso do Mílló,' 

Bom Jardim. 
Levy & Ir mito, Cordeiro. 
Dr. Mario Paes de Barro», Faleje Filho. 
Pérsio Pacheco o Silva. Vallinhos. 
Queiroz. & Barro», Descalvajo. 
Roberto Clarh, Sarandy. 
Dr. Rodolplio Coimbra, 8. Bento, 
Coronel Serafim Leme da Silva, Tom»-

badouro. 
Ilr. Thcobaldo Sousa Queiroz, Pfdreira. 
The 8. Paulo Coffee States C." Ltd., 

Serra Aiut. 
D. Verldlana Prado & Filhos, Porto M, 

Prado. 

Attestados dos M O N I T O R E S que já estão ftmccionando 
•Além dos Qtue Já publicamos recebemos aluda os seguintes : 

Duns Barras, 12 de Julho 
de 1901. 

Illmoe. srs. Lawrence & 
Comp. 

Sautos. 
Temos presente o prezado 

favor de vv. BS. de 14 de Ju-
nho p. p. Quanto A pergunta 
feita por vv. ES. sobre o sepa-
rador «Monitor», que lhes com-
prámos, temos a informar-lhes 
que o seu resultado Batisfez-
nos perfeitamente e nfto duvi-
damos em affirmar ser ella a 
melhor machina nesse genero 
que temos visto até hoje. 

Sem mais, mais somos com 
estima e considerarão 

De vv. ss. amigos obrgs. e 
erds.—Vario Ferreira Novaes 
& Conip. 

Araras, 5 de Agosto de 1901. 
Ulmos. srs. Lawrence & 

Comp. Santos. 
Amgs. e BIS. 
Só hoje me é dado respon-

der o seu favor de 14 de Ju-
nho. 

O separador e catador «Mo-
nitor» trabalha perfeitamente, 
separando as qualidades de 
cafés melhores que qualquer 
outra machina até hoje co-
nhecida. 

Tive 300 réis mais em 10 
kilos dos cafés passados lio 
«Monitor». 

Subscrevo-me com toda a 
consideração 

De vv. BS. att. amg. obr.— 
Justiniano Wliitha/cer dc Oli-
veira. 

Santos, 20 de Agosto de 
1 9 0 1 . 

Illmos. BIS. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 
Em resposta ;l sua carta de 14 

de junho p. p. tenho a lhes dizer 
que ha quatro mezes consecu-
tivos que trabalho com o sepa-
rador e catador «Monitor», e 
estou convencido de que, co-
mo separador é o melhor que 
existe. 

Quem comprehendel-o bem, 
não poderá admittir outro, 
pois a pratica de alguns annos 
de beneficiar café me auctorisa 
a affirmar que dentro em pou-
co tempo, ninguém inais usará 
outro separador. 

Sou com estima e conside-
ração 

De vv. SB.—Francisco llay-
den. 

Fazenda Buenopolis, 23 de 
agosto de 1901. 

lllrncs. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 
Em resposta a seu estimado 

favor de 20 do corrente, coin-
munico a vv. ss. que o sepa-
rador e catador «Monitor», 
que me venderam, tem traba-
lhado e continua a trabalhar 
nesta fazenda a meu contento, 
offerecendo resultado muito 
melhor do que as machinas 

de que até agora fiz uso para I lhes comprámos, e que traba-
o mesmo fim. " ' " " ' 

Naturalmente poderão CB 
amigos fazer a publicação da 
presente carta, a qual repre-
senta a verdade do facto. 

Continuo a ser 
De vv. ss. amg. ven. obrg. 

—Joaquin> d« Cunha Bueno. 

Q u a e s q u e r o u t r a s I n f o r m a ç õ e s o u p e d i d o s 

L A W R E N C E & G. 
Ú N I C O S A G E N T E S N O B R A S I L 

Ruã Quinze de Novembro, 11—caixa postal, u. 171—SANTOS 

Rio Claro, 28 de agoBto de 
1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Em resposta á carta de vv. 

ss. de 21 do corrente niez 
cumpre-nos dizer-lhes o se-
guinte : 

O catador «Monitor», que 

lha ha mais de dois mezee, é 
muito melhor que o separador 
que usavamos, a separação é 
perfeita e não EC pode desejar 
cousa melhor. 

Auctorisando a vv. ss. o 
uso que desta lhes convier, 
subBcrevemo-noB. 

Amgs, att. crd. 
Caluzanç de Negreiros & Cia. 

Estação Visconde do Pi-
nhal, 30 de agosto de 1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. " 

Respondo ao seu prezado 
favor de 14 de junho passado, 
em que me pedem informa-

ções com relação ao separa-
dor «Monitor», que me ven-
deram. 

A machina «Monitor», é 
esplendida, trabalha 'perfeita-
mente e separa o café de mo-
do admiravel. 

Eu a contldero a ultima pa-
lavra no genero. 

Parece ser de duração e 
não ser muito susceptível de 
desmancho. 

Com toda estima o conside-
ração, subscrevo-me. 

De vv . ss. amig. e ven. 
Firmino de, Moraes Pinto. 

Ribeirão Preto, 3 de setem-
bro de 1901. 

Respondendo ao seu favor 
do 20 de agosto p. p., em que 

vv. ss. nos pedem a nose:» 
opinião com referencia ao tra-
balho do separador e catadòr 
«Monitor», que se acha func-
cionando em nosso engennb 
central, cumprimos o dever 
dei heB informar que estamos 
muito Bütisfeitos com o seü 
bom funccionamento, e a p e r -
feição da separação das diver-
sas qualidades é t&o exacta^ 
que não se pôde comparar 
com a dos separadores (Juo 
usavamos. 

Podem vv. ss. fazer o uso 
desta nossa carta como lhes 
convier. 

Com estima e consideração. 
De vv. ss. amig8. obrgs. e 

erds. 
Barroso & Comp, 

C o i i p o l i i a M e c h a n i c a e i m p o r t a d o r a d e 8 . P a u l o 
% S. PAILO— Rua (|ninzc do Novembro, n. stô̂ -»-caixa pjslat, 51—S, PAULO 

LÃ SAISON 
Offiehia de Costuras e Confecções 

Recebeu um grande sortimento de 
" P e t i t s D r - * » - " 

para costumes " T a i l l e u r " 
Rua de S. Bento, 14 

LEGITIMO FRAHCEZ 

0 meihor cognao que hoje vem ao 
mercado 

DEPOSITO K ÚNICOS Iii PORTA DOKES : 

Rua de S. Bento, n. 24 
LOJA DO JAPÃO 

G a r c i a , N o g u e i r a & C. <;o-ic 

P u Y ^ & t o v o à u l i e w 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra PRISÃO DE VENTRE 
A P F R O V A D O P E L A J U N T A C E N T R A L D E H Y Q I E N E P U B L I C A DO B R A Z I L 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, è admiravel contra 
affccções do entornar/o o do fígado, icterícia, bile. Sua 

acção é rápida e bencíiea nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 
irrita os orgaos abdominaes. 0 Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creauças que não acceitara 
purgativo algun 

Deposito em Paris, 8 , roa Vivienne, e nas principaes Piarmacias e Drogarias 

Eamlmrg Südamerikanische DampfscMfMrts Gesellschaft 
SERVIÇO KSl'ECIAI. ENTKE SAXTOS E IIAMUCItOO, ( 011 ESCALAS PEr.O 

IUU DE JANEIRO, HAU!A E MSBOA 

3a.llidri.B 3 3 n r o p c v ; ( Rosario 28 de maio 
' ( S. Pauto -1 dc junho 

O PAQUETE AI.I.EMAO 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
EMf'HEMA DA ACTMZ CINIRA POLONIO DIIiECÇiO DE ADOLPIIO FAIilA 

C o m p a n h i a <!e V a u d e v i l l e e voniedia d o l l i ea lro L u c i n d a 
d o l t io d e J a n e i r o 

l iO>IE-S eg»"d a- f c í r a>4 ( l e m a i ( ) (le l t ) 0 - - H O » I E 
Ultimo espectáculo 

Despedida da Companhia 
Íanriioso festival dedicado á briosa corporação Académica de 8. Paulo, onde 

eentada pela orchestra deste theatro. consideravelmente augmentada, a MAR-
CHA TRIUMPHAL ACADÉMICA, composição especial da actriz Cinira Poionio. 

P R O GE. A M M A A T T R A H E N T E 
Primeira representação do interessante 

Lever de Rideai?, Caleanhar do Achilles 
Òriginal do distincto poeta e jornalista joAo LUZO. 

PERSONAGENS —Ella • Cinira 
Elie Alberto Sitca 
A criada Maria Angelica 

Em seguiria terá representada a peça que maia successo alcançou em S. Paulo, 
segundo a opinião unanime da illustrada Imprensa Paulistana— MARIDOS 
NA CORDA BAMBA,—em qne tomam parte os distinctos artistas : Cinira Po-
lonio, Rosa Yffliot Balbina Maia, Marta Augusta, Cicilto Neves. Maria Ange-
lica. Cecília de Mendonça, Peixoto, Mattos, Alberto Silva, Leite, Castro, Li-
nhares, João Silva, Soller, JoSo Setta, Asdrúbal e Miranda. 

CONVIDADOS DE AMBOS OS S E X O S . — A c g l o EM PA R I S —M ISE E N - S C E S E 
DE A . DE F A R I A 

Dará fim a este magnifico espectáculo a seguinte parte: 
A diatincta actriz-cantora Posa Villiol cantará a lindíssima — VALSE 
BLEUE. 

Pela gentil actrii Isabel Harmes—UMA SURPREZA. 
O riwtineto Io actor Mattos far-«e-í ouvir na engr«çarii*im» cançoneta — OH I 

CHUVA 1... original do comediographo Arthur Aieteio. musica do intelligen-
te maestro Gomes Cardim. 

O inteHifente 1* actor-comico Peixoto dirá o lindíssimo monolopo em verso, ori-
ginal do talentoso escriptor Dr. Gomes Cariim-limKH DE UM AVO, qtie 
Unto ÍSCÜMSO alcançou na noute da soa festo, 

Palo nrmpathlco actor LeiU. a cançoneta—PAO FRESCO, origuial do dutmeto ea-
íriptor portugnei Accacto Antunes. 

6 esperançoso actor Cmêiro dirí o interessante monologo em verao—O MELHOR 
r OCALADO, original de nm dtotincto poeta. 

O* bilhetes * venda na Bratserie Paulista, das 10 horas da manM ás 5 da 
bilheteria d« theatro. 

A ' « 8 1 | 2 b a r a s d * n o i j p 
O s e c r e t a r i o - L » i » F a r i a 

L A L I G U R e B R A S Í L I A IVA 
Socfetà Anonyma di Navigazione 

O P A Q U K T E 

T U x x i b e r t o 
esperado em Santos a t í o dia 1J dc inaio, saliirá, depois da indispensável demora, 
para o RIO DE JANEIRO, 

Grenova © Nápoles 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo ein Génova 

Este paquete possue esplendidas accommodaçflcs para passageiros dc 1" e 
classe.—Prci;os das passagens dc 1* classo para Génova c Nápoles, frs. ouro MO; 
Marselha, Génova e Nápoles, 3" classe frs. ouro 150; Barcelona, 3" classe frs. 
ouro. 175. 

N.B.—Os bilhetes de 3* classe sao vendidos aos srs. passageiros pela agencia 
geral dc passagem, de 3* classe, rua dc S. Bento, 2í». 

Para passagens dc 1" classe e mais Informares, dirigirem-se aos agentes: 
Km S . P a u l o : 

BRICCOLA & C.—Rua 15 do Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A. HORITA & C.—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
0 PAQUETE AI.LEMÀO 

B O N N 
I l l i iminado a l u z e l ee lr i ca 

Commandante: B. Hattarff 
Sahlri da Santos, em 7 de maio proximo futuro, para 

Rio de Janeiro, Rabia, Madeira, 
I isbôa, Rotterdam, Ãotnerpia e Bremen 

evando pasaageiro« de 1" e 8* classes. 
Este paquete tem t-Aas e as mais modernas accommodaçfcs pari passagei-

ros de 3* classe e tem costnhelro portognez a bordo. 
Reoebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Preço da» pamagens de 8 ' clasae para Ltobâ«, inclusive vinho de mesa.lg5g. 
P a n fretes, passagens e maia info mações, com os agentes 

Zorrenner, BfLlow 8t C. 
L a r a o d a M o n t a A l e g r e , o . 1 0 — S a n t a s 
S a a d a S . B a a t a , n . 8 1 - 4 . P a u l a 

P E R N A M B U C O 
Cupt. II. 11'ôgc 

Sahirú no tlia 8 de maio, para o 

üiOj Bahia , IVIadeira, Liabôa e H a m b u r g o 
O PAQUETE ALLKMÂO 

Capt. J. /:. FEL DM A NA 
Saliirá 110 dia M dc maio, para o 

Rio, Bah?a, l a d e i r a , Lisboa* C h e r b o u p g o o 
H a m b u r g o 

P r e í ; o ilafi p o s s a g o n s do ;i» c l n s s o paro Lisboa, 1 3 5 $ . 
A Com|>s«nliia v e n d e passarfenH «!e I a c l a s s c para 

Ch«rl)ttiir( |o pelo preço do I h . 2 7 . I O . O . 
Todo» os vapores denta Companhia tíUn a bordo cozinheiro portuguez. Forne-

cem vinlio de mesa aos pansageiros de 3 a classe. 
Todos os paquetes da Companhia silo de constrição moderna, illuminados a 

luz electrica, possuindo esplendidas accommodaçò^s para passageiros de 1* e 3* classe. 
Para fretes, passagens c mais informações, com os agentes : 

EL J o l i n s t o n Ss C o m p , 
HUA DO COMMEIÍCIO, 10—S. PAULO 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
X„ 111 l i t i L a m p o r t &z. H o l t 

. srnviço DE TASSAOKIHOS rARA MJW-YOHR 
ByflO.N", do Santos 29 de maio 

• do Eio 2 de junho 
WOSnSWORTH, do Rio 17 dc mnlio 
ÍENNYSON, de Santos 23 de junho 

rio Kio 2 de julho 

O PAQUETE 

COLERIDGE 
IHnminado a tus electrica 

sahiri do RIO DE JANEIRO, no dia 17 rie raaio, para 

N E W - " 
Recebe passageiros de 1* e 3* clossi s para o porto acima e para 

B A H B A S O S 
e tem Este paquete proporciona aos passageiros torio o conforto necessário 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapiria qne via Inglaterra e sem os. .„v„„-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, cm 3* classe, do Rio de .Janeiro para New-York $45" 
(dollars moeda americana). ' 

Os paqnetes Tenngson o 7lgrr.il tèm camarotes snpcrlores de 1* e 3* classes 
Para passageos e mal«, informaçfle» trata se : 

Em S. PAULO, com 

GEO H. BRODIE, rua Joaé Bon i fac io , n. 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

F. 8. flampshire & C. Ld., Una 15 de Novembro, 28 
E no RIO. com os agentes 

N O R T O N M E O A W dk a L D . 
BUA PRIMEIRO DR MARÇO, 68 

The Kfil Mi S 

MALA REAL INGrLEZA 
S e r v i ç o «juliizcnnl e n t r o S a n t o s o Dur6pn 

SABIDAS PRÓXIMAS 
MAGDALENA 
CLYDE . , 

10 de junho 
27 de maio 

O M^UXIFICO r RÁPIDO PA^tTTK IXQt.EZ 

Rlaviffazioiic Generale Italiami 
S o c i é t é R i u n i i e F l o r i o & R u b a t t i n o 

O i > n q u < ' l o 

esperado em Santos atú o dia 2fl dc maio, sahlri. depois da indispensável de-
mora, para ' 

RIO DE JANEIRO, GÉNOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiro» para Marselha e Barcelona, com transbordo era OeLiva. 

Este paquete possúe esplendidas accommodações para passageiros de classt 
distincta e 3* classe. 

P r e « © d « « p n M n g c n N <Ie 3 » . c l a s s e p n r a ü l a r m » . 
«I in , G e n o v n • V n p u l . s , f r s . , o u r o , 1 5 0 ; p a r a U a r c e < 
tona, I r a . , o u r a , 1 7 5 . 

N B . - O s bilhetes de 3- classe a o vendidos aos ora. p a d e i r o s f„,lo.P 
Tamejite peU sgenria geral da pauxageM d« » ' etaau 4 n u 8 B«m>. n t » 

Para passagem de elaaae distineta diriglre-se aos a g n t e a : 

Era S.Paulo—Joio Brieeola & C . — B u 15 di luuta» 
Era Santos—A. FioriU t C.-hi I m i i t k l i Bciki , li 

esperado cm Santos no dia 13 dc mato, sahirá para 

R I O , 
B a i í l a , 

P e r n a m b u c o , 
L . l a t ) ô a , 

v Vigfo, 
C H E R E O X T R G e 

Southampton 
<) vapor C L Y D E suli irá <lo SanluH no dia 1 3 , | 0 

m a i o pa ia B u e n o s - A i r c s , l e v a n d o pas8a( |e iros . 
Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antnrrpia, Rolt-rtiam e ou-

tras cidades eontinaitacs; Xota- York (conforme será informado na ancrcia)• são 
emittidas nos mcsmçs termos ytie as de Sont/iuwjiton. 

A Royai Mail S. P. C°., de accordo com a Pacific S. N. C.", einittc bilti~-
tes dc. iria e volta dc 1* c 2" classes para Europa com direito de voltar em qual-
quer vapor das duas companhias. ^ 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou 
tro vapor. 

Para fretes, passagens e mais informações com a 
Agencia da Mala /leal Iiiglna cm S. Paulo: 

Eua de S. Bento, 41 (sobrade)—Caixa do correio, K 


